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Resumo: O presente trabalho busca analisar, sob a perspectiva da interculturalidade, a 
literatura indígena nas escolas, especialmente após a regulamentação da Lei n. 11.645, 
de 10 de março de 2008, que incluiu no currículo oficial da rede de ensino a obrigato-
riedade  temática da história e da cultura afro-brasileira e indígena. Primeiramente, será 
feito um estudo do percurso histórico das práticas pedagógicas no currículo escolar e 
o atendimento ao multiculturalismo. Após, realizar-se-á uma varredura quanto à evo-
lução das literaturas existentes no país e de que forma elas estão sendo implantadas no 
ambiente de ensino, bem como se as referidas literaturas promovem a valorização das 
matrizes culturais brasileiras ou se as tentativas de inclusão do sujeito indígena termi-
nam por excluí-lo, traduzindo a invisibilidade histórica desses grupos. 

Palavras-chave: literatura; indígena; interculturalidade. 

INTRODUÇÃO

A literatura tem importante função em nossa sociedade, uma vez que abor-

da claramente a manifestação dos homens em todos os seus momentos e con-

textos. É mecanismo de conhecimento, transmissão de expressão, pensamento, 

emoção, significação. É, antes de mais nada, um objeto construído com grande 

poder humanizador. 

Nesse cenário, onde as faces da literatura constituem os povos, faz-se ne-

cessário um olhar mais atento para aqueles sujeitos que, apesar do transcurso dos 

tempos, ainda podem ser vistos/tratados de forma diferenciada em nosso país, a 

exemplo do sujeito indígena. 

Há tempos, a construção da representação indígena pelo viés literário vem 

sendo formatada por tentativas de “inclusão/integração” do índio em sociedade. 

Assim, o presente trabalho visa abordar as práticas pedagógicas existentes 

no Brasil e, em específico, o contexto da literatura indígena que foi obrigatoria-

mente incluída no currículo oficial de ensino, por meio da Lei n. 11.645/2008. 

Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade
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O percurso do trabalho realiza um rastreio das legislações em torno do 

sujeito indígena e das alterações implantadas na literatura, onde se questiona se 

essa tem cumprido seu papel de propor e evidenciar o contexto indígena de forma 

coerente e na construção de respeito a todos, ou seja, se as obras e, por conse-

quência, os autores que retratam a temática indígena, são na realidade “formata-

dos” por um discurso hegemônico e de subalternidade do sujeito nativo. 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E MULTICULTURALISMO 

O Brasil tem por característica sua grande diversidade étnica, fator que 

contribui na consideração de ser um país multicultural. De fato, o patrimônio 

cultural é formado pela contribuição de diversos grupos sociais, dentre os quais 

se destacam os povos indígenas que originalmente já habitavam em território 

brasileiro, quando da chegada dos colonizadores. 

Os indígenas “[...] têm sua trajetória marcada pela luta pela terra, pela revi-

talização de suas culturas, pelo reconhecimento dos seus direitos, pela pró-vita-

lização de suas línguas e, sobretudo, pela sobrevivência enquanto povos originá-

rios”. (SOUZA; NASCIMENTO, 2017, p. 21). 

Nesse percurso, verifica-se que as políticas públicas relacionadas à diver-

sidade cultural surgem por meio de leis que permeiam uma tentativa de regulari-

zação dos sujeitos em suas peculiaridades, numa dinâmica social via políticas de 

inclusão e respeito às diversidades, com a finalidade de que o Estado atenda ao 

reconhecimento do bem comum. 

Canclini (2004, p.14) define “[...] o mundo multicultural como a justaposi-

ção de etnias ou grupos em uma cidade ou nação”. 

Dentre as proposições curriculares, destaca-se o papel da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação, desdobrada nos Parâmetros Curriculares Nacionais, que 

trazem o tema da pluralidade cultural para o contexto escolar. 

Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade
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Costa e Coenga (2015, p. 53) ressaltam que “o tema transversal da Plura-

lidade Cultural contemplado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais não signi-

ficou um instrumento suficientemente forte para que a questão do multicultura-

lismo existente no Brasil fosse abordada nas escolas de Ensino Fundamental e 

Médio”. 

Por tal razão é que foi instituída a Lei n. 11.645, em 10 de março de 2008, 

que torna obrigatória no currículo oficial o ensino da temática “História e Cultura 

indígenas”.  A referida mobilização não decorre apenas do anseio de igualdade e 

primazia da democracia, mas é resultante de documentos oficiais, provindos de 

discussões feitas na Conferência Geral da Organização das Nações Unidas para 

a Educação, a Ciência e a Cultura, em reunião celebrada em Paris, de 03 a 21 de 

outubro de 2005, e ratificadas pelo Brasil no ano de 2006. 

No referido evento, ficou definido que a diversidade cultural deveria ser 

tida como patrimônio comum da humanidade, de modo a ser cultivada e respei-

tada para o bem de todos, de modo a promover ambiente de democracia, paz e 

segurança, nos planos nacional e internacional. 

Desse modo, uma vez ratificadas pelo Brasil, as decisões resolvidas na 

Conferência deram margem à criação da Lei n. 11.645/08, alterando a legislação 

já vigente, para adequar as diretrizes e bases da educação nacional e estabelecer 

a obrigatoriedade da referida temática. 

A organização do aparato legislativo vem, ainda, em atendimento compa-

tível com a Convenção n. 169 da OIT (Organização Internacional do Trabalho), 

também ratificada pelo Brasil em 2004, que aborda a Educação e os Meios de 

Comunicação. Em análise do seu artigo 31, percebe-se que toda medida de ca-

ráter educacional deve ser feita com consonância com os setores da comunidade 

nacional e entre os povos com interesse em extinguir os impasses existentes. 

Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade
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A norma jurídica institui, assim, que o ensino deve trabalhar as três matri-

zes culturais brasileiras - indígena, africana e europeia -, com resgate das con-

tribuições nas áreas social, econômica e política. Logo, os conteúdos a serem 

ministrados devem ser concentrados nas áreas de Educação Artística, Literatura 

Brasileira e História do Brasil, sem prejuízo de que as demais áreas também tra-

balhem com o tema na perspectiva  da transdisciplinaridade. 

Desse modo, com a implantação da Lei 11.645/08, nascem as iniciativas de 

produção textual, seja por meio de aparatos didáticos, seja pela maior implanta-

ção de literatura que trata sobre os referidos povos, dentro do sistema educacio-

nal brasileiro. 

É nesse cenário que “[...] as ONG e projetos sociais mobilizam-se para 

produzir artefatos didáticos que colaborem com o trabalho pedagógico e 

possibilitem pôr em prática os ditames legais, sob o patrocínio das instâncias 

estatais”. (MOREIRA, 2016, p. 31) 

Porém, Coutinho (2005, p.58) questiona essa relação existente entre as 

congêneres multinacionais e a ONU, colocando as OnG como limitadoras cons-

cientes ou inconscientes do atendimento das exigências desses patrocinadores. 

O contexto, que resulta na existência do indígena no cenário educacional, pode 

desencadear uma representação estreita ou de exclusão que termina por reforçar 

a diferença. Conforme Coutinho (2005) “[...] essas organizações não conseguem 

ir além do sintoma superficial para (pseudo)engajar o sistema social que produz 

essas condições). 

Além desses dilemas, também se acrescenta que “[...] tal desafio se dá em 

virtude do pouco interesse por parte dos professores de incluir nos conteúdos, 

principalmente das disciplinas das áreas das ciências humanas, a questão indíge-

na”. (Costa e Coenga, 2015, p. 53)

Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade
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Isso ocorre até mesmo porque os professores de escolas não indígenas não 

possuem materiais e informações suficientes para discutirem o tema e isso difi-

culta que a cultura indígena faça parte do cotidiano (FUNARI; PIÑON, 2011). 

Mesmo com tanta diversidade cultural, a temática indígena não alcança as 

propostas pedagógicas. Costa e Coenga (2015, p. 54) ainda observam que “[...] 

livros didáticos do Ensino Fundamental e Médio ainda pecam pelos parcos con-

teúdos, num país onde há aproximadamente 320.000 aldeados, distribuídos em 

215 etnias e falantes de 180 línguas”. 

Por isso, a discussão e reconhecimento das diversas etnias como assunto a 

ser discutido e trabalhado no ambiente escolar. 

A EVOLUÇÃO DA LITERATURA BRASILEIRA:                                     
A    TEMÁTICA    INDÍGENA

As práticas literárias no país ocorrem desde o período colonial, tendo a 

temática indígena a descrição desde aqueles tempos, de um sujeito considerado 

primitivo, exótico, ou a depender até mesmo bárbaro, dado os interesses explora-

tórios, de cunho políticos, econômicos ou religiosos. 

Foi no século XX, com a necessidade de identidade nacional, que ao indí-

gena foi imputado o status na literatura de “bom selvagem”. Conforme Martins 

(2016, p. 121) “[...] no modernismo, serviu como símbolo da concretização de 

uma identidade nacional, ganhou voz e corporificou a brasilidade através da va-

lorização da linguagem e da identidade cultural”. 

No que concerne em especial à literatura infantil, Coelho (2000) aponta a 

produção literária  que tem bases em Monteiro Lobato, como grande palco da 

temática indígena, dado o teor criativo e voltado para a cultura nacional. 

Porém, é importante ressaltar que a literatura brasileira passou por diver-

sos períodos que proporcionaram a sua constituição conforme os movimentos 

Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade
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sociais, políticos e educacionais de cada época. Coelho (2000) considera a exis-

tência de um período Pré-lobatiano (1808 a 1919), um período Moderno (1920 a 

1970) e um período pós-moderno, ou pós-lobatiano (1970 até atualidade). 

Durante o período anterior a Monteiro Lobato, a produção literária infantil 

no país foi constituída por traduções e adaptações estrangeiras. Conforme Ar-

royo, havia:

[...] o predomínio da literatura oral, não só como consequência de um fenô-
meno social, o privilégio da leitura circunscrito a uma classe distinta, como 
também devido à falta propriamente de uma literatura infantil, claramente 
vinculada àquela situação. Os leitores se limitavam aos livros religiosos e, 
quanto ao plano profano, à literatura ora, que veio naturalmente com os pri-
meiros marinheiros portugueses e, aqui foi acrescida da mitologia e das tradi-
ções indígenas; mais tarde, ambas as correntes enriquecidas pela contribuição 
africana. (ARROYO, 1990, p. 45). 

A literatura oral foi construída por meio das culturas indígena, portuguesa 

e africana, em especial presentes nos textos folclóricos. Essas criações inseridas 

na memória do imaginário infantil são abordadas até hoje nos personagens fol-

clóricos. 

Já durante o século XIX, a literatura indígena foi pouco explorada na área 

infantil. Martins (2016, p. 124) elenca que “[...] dentro dos padrões de produção 

infantil do momento, as histórias pregam a caridade, a dedicação à família, a 

exemplaridade”. 

De fato, a literatura mais voltada para as necessidades infantis vai efetiva-

mente ocorrer com o período lobatiano, por volta da década de 20. Nesse momen-

to, há um aumento de produção da área educacional, inclusive com a intervenção 

de métodos europeus e norte-americanos, com reformas educacionais. 

Ressalta-se, ainda, que o momento histórico brasileiro problematiza os 

conflitos entre índios e sertanejos no interior do país. O movimento provocou a 

criação, em 1910, do Serviço de Proteção aos Índios, e, posteriormente, a criação 

da FUNAI. 

Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade
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Martins defende que 

[...] o único autor que conseguiu romper com as convenções literárias desse 
momento foi Monteiro Lobato, o qual obteve uma empatia com seu público 
infantil, porque deu voz à criança provocando uma identificação desta com 
os fatos narrados[...]. Com todas essas características, Lobato também soube 
abordar a temática indígena a seu modo, através da adaptação da crônica de 
Hans Staden, em 1927. (MARTINS, 2016, p. 125). 

Daí porque Lobato vai conferir relevância para a temática, com o reconhe-

cimento do outro, utilizando-se da cultura. A noção de cultura relaciona-se, pelo 

viés antropológico a alguma qualidade original, espiritual ou de essência que reú-

ne pessoas em nações e separa-as uma de outras, conforme suas visões de mundo 

e dos diferentes povos. (CUNHA, p. 355). 

Já Mattos (2010, p. 589/590), seguindo o conceito trazido por Bruner (1990, 

p.11) define cultura como sistemas simbólicos compartilhados e formas tradicio-

nalizadas de viver e trabalhar conjuntamente. [...] Para ele, é a cultura e a busca 

por significação que moldam e guiam a natureza mutante da espécie humana.

Assim, como um processo contínuo em que se agrega conhecimentos e 

interação entre os sujeitos, e que se difunde entre as gerações, o homem, é, por-

tanto, um ser cultural por se adaptar-se aos diferentes ambientes. 

A cultura pela antropologia tornou-se um argumento central nas reivindi-

cações dos povos tradicionais, sendo papel em destaque no argumento político e 

debates sobre direitos. Tanto que para Sahlins (1997, p. 45) “[...] como um estig-

ma alternativo, aponta-se que a “cultura” seria fruto do colonialismo, concebida 

com a finalidade igualmente condenável de diferenciação e dominação”.

Dussel elenca que: 

A cultura, como cultura popular, longe de ser uma cultura menor, é o centro 
menos contaminado e radiante da resistência do oprimido contra o opressor 
[...]. Para criar algo de novo, há de se ter uma palavra nova que irrompa a 
partir da exterioridade. Esta exterioridade é o próprio povo que, embora opri-
mido pelo sistema, é o mais distante em relação a este (Dussel, 1973: 147).

Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade
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Canclini (2013), por sua vez, discute também sobre os fenômenos da (des)

territorialização e da (re)territorialização, ou seja, a perda da relação da cultura 

com o território geográfico e social e a mudança territorial de novas e velhas pro-

duções simbólicas por meio da análise das migrações e da globalização que ele 

chama de “transnacionalização de mercados simbólicos”.

Na realidade, todas as culturas são menor ou maior grau híbridas, tidas 

como cultura de fronteira. São formadas e se mantém pelas diferenças. 

No entanto, no que diz respeito à imagem do sujeito indígena, sua identifi-

cação pode ainda ser problematizada com elementos que remontam aos períodos 

da colonização, destacando os costumes, tradições, religião, fauna e flora. 

Mas também se destacam no período autores como Érico Veríssimo, que 

produziu As Aventuras de Tibicuera, em 1937, onde pela primeira vez um perso-

nagem indígena teve voz ativa e figura como personagem principal. 

Conforme Zilberman e Lajolo (2004, p. 79):

[...] a criação de Érico é menos ufanista que as de Viriato, assumindo, com 
tudo, os mesmos juízos legados pela visão portuguesa da história brasileira. 
Ainda que narrada por um índio, este endossa seguidamente os preconceitos 
relativos à caracterização de seu povo; e não se constrange em justificar pro-
cedimentos desumanos, a escravidão negra e guerras como a do Paraguai, a 
serviço do imperialismo inglês. 

Referidas peculiaridades apontam as políticas educacionais da época, oca-

sião em que se passa a valorizar os trabalhos científicos e os avanços da tecno-

logia. Os indígenas passam a ser vistos com uma imagem positiva conforme se 

civilizam. 

A literatura das décadas de 40 e 50, conforme Martins (2016, p. 130) apre-

senta uma representação do indígena oscilante, [...] pois este alterna-se entre an-

tagonista e personagem secundário agindo como ajudante dos protagonistas, e 

neste caso, é amigável, somente após ser catequizado. 

Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade
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A colaborar já na década de 60, movimentos históricos marcaram os povos 

indígenas, como em 1961, onde o governo de Jânio Quadros gera o parque do 

Xingu, e em 1967 com o surgimento da FUNAI, criado por meio da Lei 5.371, de 

5 de dezembro de 1967, principal executora da política indigenista no país. 

Martins ainda ressalva que:

Sabe-se que a ditadura enfraqueceu na década de 80. Em 1985, o Ministério 
da Educação promulga a Lei 91.542, criando o PNLD (Programa Nacional 
do Livro Didático), com o propósito de fornecer obras didáticas ou comple-
mentares ao currículo escolar para as instituições de ensino brasileiras como 
subsídio ao processo de ensino aprendizagem. 

Posteriormente a Constituição Federal de 1988 promoveu novas alterações 

na LDB (Lei de Diretrizes e bases), em especial nos artigos 78 e 79. Martins 

(2016, p. 136) ainda relata que “[...] os elementos históricos e pedagógicos vigen-

tes já destacados favoreceram a amplificação da produção de literatura infantil, as 

obras que exploram a temática indígena também se multiplicaram, principalmen-

te a partir da década de 80”. 

Conforme Santos (1995, p. 87) “é importante lembrar que a CF de 1988 

foi elaborada e aprovada no contexto do processo de redemocratização do país. 

Naquele momento, lideranças indígenas de diferentes povos exerceram junto ao 

Congresso Constituinte legítimas pressões reivindicando a explicitação de direi-

tos que assegurassem a sua continuidade enquanto etnias”. 

E o que se vê é que “[...] atualmente, os poderes públicos tentam adotar, 

dentro de uma política cultural coerente, medidas capazes de estimular o grande 

público a ler livros ‘literários’ e desenvolver o gosto de ler”. (LAFARGE e  SE-

GRÉ, 2010, p. 58) 

Inclusive, em dias atuais existe uma gama de obras que com os avanços 

tecnológicos invadem cada vez mais os núcleos da sociedade brasileira. 

Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade
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LITERATURA INDÍGENA: DESAFIOS DA                                                               
DIVERSIDADE     CULTURAL 

Conscientes de que a literatura permite viver um mundo para além das 

limitações de nosso imaginário,  Llosa (p. 388) aponta que “uma sociedade de-

mocrática e livre precisa de cidadãos responsáveis e críticos, conscientes da ne-

cessidade de submeter continuamente a exame do mundo no qual vivemos para 

tratar de aproximá-lo – tarefa sempre quimérica – daquele no qual gostaríamos 

de viver”. 

Em mesmo sentido, Candido (2004, p. 175) explica que é por isso:

[...] que nas nossas sociedades a literatura tem sido um instrumento poderoso 
de instrução e educação, entrando nos currículos, sendo proposta a cada um 
como equipamento intelectual e afetivo. Os valores que a sociedade preco-
niza, ou os que considera prejudiciais, estão presentes nas diversas manifes-
tações da ficção, da poesia e da ação dramática. A literatura confirma e nega, 
propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos 
dialeticamente os problemas. 

Quanto a promoção da literatura, em especial, a infantil no ambiente esco-

lar, desde o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), no ano de 1997, 

diversas produções que tratam da temática indígena vêm sendo incorporadas nos 

acervos escolares, com a finalidade de analisar pela perspectiva cultural a repre-

sentação dos povos indígenas. 

Nesse ponto, é possível trazer como exemplo as obras de Daniel Mun-

duruku, como A primeira estrela que vejo é a estrela do meu desejo e outras 

histórias indígenas de amor; Crônicas de São Paulo: um olhar indígena, ambas 

do ano de 2004; de Luiz Braz como A última batalha dos paratintins (2005); de 

Marilda Castanha com Pindorama: terra das palmeiras (2008), dente outras obras 

e autores. 

Brandileone e Valente (2018, p.202) explicam que “[...] alguns livros tra-

zem informações histórico-etnográficas cuja intenção preponderante é informar 
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e ensinar”. No entanto, Martins e Gomes (2010, p. 167) ressalvam que “nem 

sempre os livros produzidos para as temáticas ligadas à diversidade, assim como 

outras temáticas, portam em si características de obras efetivamente literárias”. 

De um modo geral, as produções comportam significativamente as marcas 

das tradições e cultura indígena, seja pelas imagens reproduzidas, pelas cores, 

pelos desenhos, pela narrativa ou pelos contextos retratados. Aliás, chama a aten-

ção o fato de que por vezes são elaboradas por autores indígenas e não indígenas. 

Todavia, Martins e Gomes (2010) ao confrontar sete livros de acervos do 

PNBE, identificou três tendências representacionais, sendo a primeira caracte-

rizada pelos enlaces dos indígenas com a identidade nacional e o folclore; a se-

gunda característica que sempre termina por naturalizar o índio em ambiente 

integralista e harmonioso; e a terceira característica que faz confrontar o índio 

primitivo, colonizado, inocente, com a existência de etnias diversas, com crenças 

e costumes divergentes e peculiares e que precisam ser preservados. 

Assim dos livros analisados, há a percepção de que os autores indígenas e 

não indígenas não concretizam um diálogo intercultural, pois ainda podem estar 

entrelaçados ao conceito de transculturação. 

Silva (1995, p. 317) explica que 

[...] no contexto escolar brasileiro, mitos indígenas têm sido frequentemente 
utilizados como recurso pedagógico e como material primário para a publica-
ção de coletâneas de ‘lendas indígenas’ ou de livros de histórias para crianças. 
Raros são os autores que se identificam com o pensamento indígena e, respei-
tando-o, nele exercitam sua própria capacidade de criação literária. 

Ademais, a hierarquia de raças, tendo a branca como superior é originária 

desde a colonização pelos europeus. E o intrigante é que o colonialismo não se 

extinguiu, persistindo em dias atuais, apesar de novas roupagens de estratégias de 

poder, e pautada ainda pela ótica da transdisciplinaridade. (CORACINI, 2007). 

Vê-se um tratamento diferenciado quanto a referência de um “indígena” e 
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um “não indígena”. Daí a razão da aplicação do que Canclini (2013) vem tratar 

de hibridização intercultural e que é trazida na Constituição de 1988 consideran-

do as diferentes culturas dos povos indígenas. 

Inclusive Brandileone e Valente (2018) ressaltam que na

[...] busca pela autoafirmação e no esforço de fazer conhecer sua história e sua 
cultura e, mais especialmente, afirmar uma presença que supere a invisibilida-
de e/ou o silenciamento histórico que se estende até o presente, é que as obras 
de temática indígena veiculam uma concepção que predomina nas sociedades 
não indígenas: a de povos ligados ao passado. Gritante ambiguidade. Pois, 
se por um lado, verifica-se o redimensionamento do lugar das populações 
indígenas, por outro lado, nota-se a permanência de certas representações que 
aproximam os indígenas de uma antiga concepção histórica e cultural, como 
a relação intrínseca com a natureza. 

Por seu turno (MOREIRA, 2016, p. 91) elenca que “em consequência, as 

crianças em idade escolar tendem a desconhecer a permanência e a contempo-

raneidade do índio e as questões atuais fora dos moldes estatizados pelo guia”. 

A realidade aponta para uma enfatização da representação mítica de sua cultura, 

gerando obstáculos para a compreensão do papel do indígena na sociedade. 

Porém, Bochese e Arendt (2017, p.3) chamam a atenção para o fato de que 

[...] um sistema literário deve ser entendido como articulação dinâmica de um 
conjunto constituído por autor, obra e público (um sistema trinitário, portan-
to). Como qualquer outro sistema, ele é marcado por um caráter complexo e 
marcadamente fluido. Daí, considerar-se como necessária uma abordagem 
que possa abarcar diferentes aspectos que lhe são inerentes, especialmente 
sob o foco da sociologia da leitura e literatura. 

Assim, é necessário que os alunos em ambiente escolar tenham acesso ao 

diálogo intercultural, devendo lhes ser ofertado o contato com as produções cul-

turais que permitam o conhecimento dos povos indígenas. No entanto, as diver-

gências entre as tradições, etnias, crenças precisam ser problematizadas e discu-

tidas entre os discentes. 

Como bem observa Llosa (2005, p. 380) “[...] nada ensina melhor que a li-

Literatura Indígena e as Tramas da Interculturalidade



19

Pesquisas em Educação: olhares contemporâneos - volume 4 Pesquisas em Educação: olhares contemporâneos - volume 4

teratura a ver, nas diferenças étnicas e culturais, a riqueza do patrimônio humano 

e a valorizá-las como uma manifestação da sua múltipla criatividade”. 

Nesse cenário, conforme Canclini (2004, p. 40) deve haver um contraponto 

entre o multicultural e o intercultural, assim “[...] a passagem que estamos re-

gistrando é de identidades culturais mais ou menos autocontidas a processos de 

interação, confrontação e negociação entre sistemas socioculturais diversos”.

O indígena precisa ter sua representação respeitada e valorizada, e não atre-

lado ao período do “descobrimento do Brasil”. O valor cultural, histórico e antro-

pológico da figura indígena ocupa lugar em nosso país, e esta é a dinâmica atual. 

Cada dia mais o sujeito indígena vem alcançando seu papel no cenário nacional. 

Desse modo, é fundamental que a produção literária indígena seja inserida 

em toda a prática pedagógica do ensino, com o devido comprometimento do diá-

logo intercultural. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelo que se pôde apreciar, ainda que preliminarmente, as práticas pedagó-

gicas sofreram consideráveis alterações ao longo dos tempos, tornando-se mais 

humanizadora e integrativa. 

Por seu turno, a literatura conquistou diversos públicos no país, propagan-

do o direito de acesso ao mais amplo conhecimento. 

Porém, mesmo com os constantes avanços inclusive no campo normativo, 

a condição cultural e a identidade indígena, ainda são temas que precisam ser 

trabalhos e discutidos no ambiente escolar.  O que se constata é que as literatu-

ras acabam no atendimento ao senso comum, de maioria não indígena, gerando 

obstáculos na concretização do respeito a interculturalidade. Mesmo autores in-

dígenas, com obras reconhecidas pela temática indígena devem se voltar para 
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uma melhor percepção do artefato literário colocado ao alcance das crianças, que 

por vezes, na tentativa de incluir, acaba mantendo o indígena ainda no contexto 

mítico, folclórico, natural e colonizado. 

O Brasil como um país de múltipla diversidade cultural tem um relevante 

papel de tratar a todos conforme suas peculiaridades, com respeito aos aspectos 

históricos, sociais e culturais transpassados e entrecruzados, constituindo de no-

vas tramas de sujeitos. 

O indígena deve ter sua representatividade preservada e cada vez mais in-

serida nas práticas escolares, por meio da literatura indígena que seja capaz de 

promover o adequado diálogo intercultural entre todos.
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Resumo: O presente ensaio constitui-se numa investigação a partir do campo teórico 
da História da Filosofia Latino-Americana, tendo por objetivo contextualizar a história 
das ideias filosóficas latino-americanas e seus principais problemas. O método de abor-
dagem consistiu em pesquisa bibliográfica e documental a partir de um vocabulário 
inspirado nas categorias: colonização, opressão, ética, história e filosofia política. A 
temática justifica-se, do ponto de vista curricular, pelo fato de esse tópico estar presente 
em poucos cursos de Filosofia no Brasil. Ademais, esse assunto é relevante, tendo-se 
em vista a necessidade de se fortalecer uma identidade própria, além do direito à au-
tonomia de pensamento que perpassa a trajetória histórica da própria filosofia desde 
suas origens. O principal resultado obtido foi: a percepção de que a colonização da 
América Latina não implicou somente na conquista de suas terras e de seus habitantes, 
mas também no silenciar de um logos originário e, consequentemente, da filosofia lati-
no-americana em sua totalidade. 

Palavras-Chave: História da filosofia latino-americana; Filosofia latino-americana; 
Colonização.

Resumen: Esa investigación científica, hecha en el Curso de Filosofía de la Univer-
sidad Católica Don Bosco, es una investigación en el campo de la Historia del Pensa-
miento Latinoamericano, sobre el origen de la Filosofía de la Liberación según Enrique 
Domingos Dussel. Los objetivos fueron: a) analizar el sentido de la Filosofía de la 
Liberación; b) contextualizar la historia del pensamiento filosófico latinoamericano y 
sus principales temas; c) definir la Filosofía de la Liberación e investigar el currículo 
de su nombre más relevante; d) investigar el origen de la Filosofía de la Liberación de 
acuerdo con el filósofo argentino Henrique Domingos Dussel. El método de abordaje 
consistió en investigación en libros y documentos basada en las categorías: coloniza-
ción, opresión, ética, historia y filosofía política. La temática es importante porque el 
asunto está ausente del currículo de muchas carreras de filosofía brasileñas y hay que 
desarrollar una identidad propia. La principal conclusión fue: la colonización de Amé-
rica Latina no fue solamente la conquista de sus tierras y su pueblo, sino también el 
silenciar de sus palabras.

Palabras clave: Historia de la filosofía latinoamericana; Filosofía latinoamericana; 
Colonización.

Abstract:  This work, developed at the Catholic University of Don Bosco, is a research 
on the American Philosophy and its beginnings by the philosopher Enrique Domingos 
Dussel. Its objectives are: a) to analyze Dussel’s conception of the philosophy of libe-
ration; b) to contextualize the history of American philosophy and its themes; c) to de-
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fine the philosophy of liberation and its initiator; d) to investigate the beginning of the 
philosophy of liberation by Enrique Dussel. The method consisted of bibliographical 
and documentary research in the categories: colonization, oppression, ethics, history 
and political philosophy. The topic is very important because many courses in Brazil 
do not study this topic. The results were: the realization that the colonization of Latin 
America did not only mean the conquest of its lands and peoples, but also the silence 
of its words.

Keywords: History of American philosophy; philosophy of liberation; scholasticism.

INTRODUÇÃO

O presente ensaio aborda as correntes filosóficas e propõe um modelo de 

periodização desenvolvido por Ricardo Vélez Rodríguez e Constança Marcondes 

César para a História da Filosofia Latino-americana. Os autores desenvolvem o 

raciocínio de que o pensamento latino-americano mantinha características de ori-

ginalidade desde o século XVI, período colonial. 

O professor Ricardo Vélez Rodríguez, em sua palestra proferida em 07 

de março de 1996, com o título: A Filosofia em Ibero-América, apresenta três 

problemas abordados pela filosofia contemporânea na América Latina, a saber: o 

primeiro relativo ao método de estudo, em seguida a do arquétipo da totalidade e 

o da integração.

Assim sendo, frente ao primeiro problema, Vélez apresenta três tendências 

sustentadas pelos filósofos latino-americanos na qual um grupo de pensadores 

nega a originalidade filosófica desse continente e outro grupo que defende a ideia 

de uma originalidade total da filosofia em terra de índios e uma parcela de pensa-

dores, que defendem uma originalidade filosófica relativa.

Em seguida, apresenta o segundo problema em que busca mostrar as duas 

vias que têm enveredado os pensadores da América Latina, que encara a cultura 
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ibero-americana como totalidade arquetípica em uma realidade hermenêutica e a 

via que defende uma atitude crítica frente à abordagem totalizante.

A respeito do terceiro problema, expõe quatro concepções da integração 

proposta pelos pensadores latino-americanos. Nesse sentido, a pergunta subja-

cente à sua conferência é a seguinte: é possível uma filosofia genuinamente lati-

no-americana?

Vários são os pensadores que buscaram responder tal interpelação. Nesse 

sentido, é válido frisar que subjaz uma dicotomia de opiniões frente a tal interro-

gativa.

O primeiro filósofo apresentado por Rodríguez a negar a originalidade de 

uma filosofia genuinamente latino-americana é o brasileiro Clóvis Bevilacqua, 

que sustenta que os brasileiros limitam-se somente em copiar o pensamento eu-

ropeu sem possuir uma escola própria de filosofia. 

Opinião semelhante é a do filósofo colombiano Fernando González Ochoa 

(1895-1964), que acredita ser impossível falar de uma filosofia puramente latino-

-americana, uma vez que “quem é colônia por dentro concebe a liberdade como 

câmbio de dono”.

Contrário à posição de Bevilacqua e de Ochoa é a reflexão do brasileiro 

Ricardo Gomes, que sustenta ser possível a elaboração de uma filosofia altamen-

te latino-americana e original partindo sempre da própria realidade de América 

Latina e esquecendo a filosofia europeia. Gomes frisa que: “[...] do ponto de vista 

de um pensar brasileiro, Noel Rosa (compositor brasileiro) tem mais a nos ensi-

nar do que o senhor Immanuel Kant, uma vez que a filosofia, como samba não se 

aprende no colégio”. 

Augusto Salazar Bondy (1925-1974), filósofo peruano, acreditava que a 

América Latina, sendo um continente subdesenvolvido, somente possuiria uma 
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filosofia própria, quando superasse as causas do atraso do seu desenvolvimento 

pleno.

O filósofo mexicano José de Vasconcelos, acredita que o povo latino-ame-

ricano não pode roubar a sua própria filosofia utilizando-se do legado cultural 

ocidental.

Já o filósofo peruano José Carlos Mariátegui (1894-1930), acredita não 

haver um pensamento filosófico hispano-americano. Entretanto não nega a possi-

bilidade do surgimento de tal pensamento puramente hispano-americano.

Para o pensador peruano Francisco Miró Quesada (1918), é indiscutível 

a construção de uma filosofia genuinamente latino-americana. Ele acredita que 

existem duas vias de construção, a saber: daqueles filósofos que pensam desde a 

América Latina, os problemas universais da filosofia, e os filósofos que pensam 

desde a luz da filosofia universal, os problemas do homem latino-americano.

Segundo Miró Quesada, o pensar desde a filosofia universal os problemas 

do homem da América Latina tem se realizado pela terceira geração de pensado-

res latino-americanos do século XX, uma vez que a primeira geração foi a dos 

“patriarcas” ou “fundadores”, que discursaram pela primeira vez acerca da filo-

sofia americana. Dentre os “patriarcas” destacaram-se: J. B. Alberd, A. Korn, J. 

E. Rodó, Farias Brito e José de Vasconcelos, dentre muitos outros.

Assim sendo, a segunda geração foi a dos “consolidadores” ou “forjadores” 

que buscaram formular a problemática da originalidade de tal filosofia.

Rodríguez apresenta como sendo pensadores forjadores: F. Romero, C. As-

trada, N. de Aquin, J. de Figueiredo, A. Amoroso Lima, J. C Mariátegui, S. Ra-

mos, dentre outros.

Dito isso é justamente a terceira geração de pensadores latino-americanos, 

que realiza o ideal perfazendo os dois trajetos apresentados. Essa geração carac-
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teriza-se por ser “técnica”, tendo os seus membros nascidos na segunda década 

do século XX. Eles assumem e continuam o projeto das gerações antecessoras, 

tendo como vantagem a sistematização da filosofia como disciplina, o que favo-

rece para a construção de uma filosofia autêntica.

Assim sendo, fazem parte da terceira geração de filósofos latino-america-

nos: Miró Quesada, R. Frondizi, V. Fatone, C. Casio, J.A. Vásquez, E. Puccio-

relli, A. Vasallo, Miguel Reale, O. N. Derisi, Leopoldo Zea, José Gaos, Antonio 

Paim, C.B.Gutiérrez e Alexandre Correia. Dentre esses pensadores, ainda poder-

-se-ia incluir Enrique Dussel. 

Dando continuidade à apresentação, Leopoldo Zea (1974) afirma ser pos-

sível falar de uma filosofia latino-americana como uma filosofia “sem mais”, ou 

autêntica filosofia.  Tal filósofo acredita que pelo fato do homem latino-americano 

ser também homem estão dotados da capacidade para pensarem filosoficamente, 

sistematicamente. Fundamentados nos filósofos europeus, o homem da América 

Latina partiu para a discussão da problemática que o preocupava: a liberdade. À 

luz dos pensadores europeus, os latino-americanos foram percebendo a necessi-

dade de se libertar do colonialismo e concomitante do neocolonialismo.

Nesse sentido, foi justamente na busca da negação da servidão, que 

os pensadores latino-americanos foram percebendo lampejos daquilo que 

poderia ser chamado de uma autêntica filosofia da história do latino-americano, 

forma essa que prevalece no continente em questão. Zea chamou tal forma de 

“filosofia sem mais”, pois responde à pergunta fundamental do ser humano pelo 

próprio sentido do seu ser.

Ainda nesse sentido, Enrique Dussel (1977), frisa ser possível uma 

filosofia latino-americana como uma filosofia da libertação. Para Dussel, é 

preciso construir um novo discurso filosófico, que tenha como ponto de partida 

os “dominados da terra”, aqueles que estão na periferia, fora do sistema.
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Torna-se necessário ressaltar que a construção desse novo discurso que 

parte do oprimido, que é da periferia, utiliza-se de uma linguagem do centro, 

provindas das filosofias hegeliana, heideggeriana, husserliana e marxista.

Enfim, o ápice da filosofia da libertação de Enrique Dussel é justamente a 

libertação das classes oprimidas do sistema imperialista vigente.

ESCOLÁSTICA

Um dos primeiros períodos da Filosofia na América Latina foi a Escolásti-

ca.3 Interessante anotar que tal corrente filosófica implantada na América Latina 

fora de matriz espanhola e portuguesa, como atesta Constança Marcondes Cesar 

(1988, p. 09) em sua obra Filosofia na América Latina. Foi justamente até mea-

dos do século XVIII que os países latino-americanos, sentiram o peso do pensar 

escolasticamente. 

Segundo a filósofa Cesar (1988, p. 09), os países latinos – americanos que 

bem assimilaram o pensamento filosófico foram: Peru, Uruguai, Argentina, Mé-

xico e Brasil. Dentre esses países, o Peru foi o maior no processo de incorporação 

da filosofia escolástica.

Neste sentido, a filosofia medieval que chegou a nosso continente, era en-

sinada e divulgada por meio dos grandes colégios confessionais do meado do 

século XVII e os jesuítas, muito contribuíram para a implantação e divulgação 

da escolástica em terra de indígenas. Cesar (1988), ainda nos informa, que as 

universidades também estavam surgindo e concomitante era mais um dos lugares 

em que se divulgava a filosofia escolástica.
3 Desde a obra do Giovanni Reale – Dario Antiseri, a escolástica foi “a filosofia e a teologia que 
eram ensinadas nas escolas medievais [...]”. p.478. Podemos ainda confrontar o termo escolástica 
a partir do glossário elaborado pela filósofa Canstança Marcondes Cesar (1988) em que afirma da 
seguinte maneira: “a palavra escolástica deriva do latim  schola e serve para designar a corrente 
filosófica medieval que domina o pensamento europeu dos séculos XI a XV. O filósofo de maior 
relevo associado a essa corrente é São Tomás. O termo escolástica refere-se, pois á filosofia do século 
XVI em diante,passa por  uma renovação e hoje a neo-escolástica busca retornar á tradição e dialogar 
com a filosofia e a ciência contemporânea”.Cf. CESAR, 1988, p.77.
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A Universidade Nacional Maior de São Marcos – Lima criada em 12 de 

junho de 15514, a Universidade Nacional de Cuzco no Peru e muitas outras fo-

ram grandes centros do ensino da escolástica medieval. Frente a tal afirmação, 

se faz necessário perguntar: quais eram os filósofos que se ensinava nos séculos 

XVI, XVII, XVIII na América Latina?  Sabemos que Compunham o quadro dos 

pensadores trabalhados nos grandes colégios dos jesuítas: Santo Agostinho (354-

430), Tomás de Aquino (1225-1274), Duns Scotus (1265-1308), Santo Ansel-

mo (1033/1034-1109), etc. Logo, podemos concluir que o período da escolástica 

coincide com a fase da catequização do homem latino-americano. 

Segundo o filósofo peruano, Augusto Salazar Bondy5, no século XVI, os 

principais divulgadores da filosofia escolástica em solo latino, era os espanhóis: 

Frei Rafael de Seguro, Frei Ivan de Lourenzanço, dentre outros. Eram emissores 

da corrente tomista que teve uma maior aceitação por parte dos filhos da corte. 

Interessante informar, que a Filosofia não era ensinada para os nativos, mas sim 

para os filhos dos nobres, para eles, os colégios, as universidades, as solenidades. 

Tais religiosos ensinavam a classe dominadora a filosofar. Aos nativos cabia o 

papel de somente obedecer, porém a base de “fogo e ferro”.

Já no Brasil, a Escolástica vigorou até 1773, os colégios dos religiosos 

eram também os grandes centros da divulgação do pensamento escolástico. Ce-

sar (1988, p.11), afirma que os colégios: da Bahia (fundado em 1556), do Rio de 

Janeiro (1567), de Nossa Senhora da Luz, no Maranhão (1652); de Santo Alexan-

dre no Pará; de Santo Inácio, em São Paulo (1554); de São Miguel, em Santos; 

de Nossa Senhora do Terço, em Paranaguá (São Paulo); de Nossa Senhora do Ó, 

em Recife (1678), foram os maiores centros da divulgação do pensamento esco-

lástico em solo brasileiro.

4 Cf. CESAR, 1988, p. 5. 
5 Cf. CESAR, 1988, p. 9. 
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Ainda no Brasil, diferente do Peru, houve uma produção filosófica elabo-

rada pelo então Pe. Manuel de Nóbrega que denunciava os maus tratos sofridos 

pelos índios, que por aqui já existiam desde antes da implantação da escolástica. 

O Pe. Antônio Vieira, também saiu na defesa dos excluídos do período colonial.

ILUSTRAÇÃO

Seguindo o itinerário da História da Filosofia na América Latina, constru-

ído pela filósofa brasileira Cesar (1988), o segundo período da filosofia que a 

pesquisadora apresenta é a Ilustração.

É sabido que na modernidade, Immanuel Kant (1724-1804) foi um dos 

grandes promotores do iluminismo. Tal afirmação procede do seu opúsculo, “Res-

posta à Pergunta: o que é o iluminismo?” Ou, na língua germânica: Aufklärung6. 

Essa proposta libertadora kantiana chegou também em terras latino – ame-

ricana. E, a partir dessa proposta de “pensar por si só”7, que os filósofos na Amé-

rica Latina especificamente no Peru, iniciaram o processo de rompimento com 

a escolástica. Sabe-se do potencial polêmico da ilustração contra as filosofias 

anteriores. Estes embates também se transferiram em grande parte para a Améri-

ca Latina. Segundo Cesar (1988, p.12), até mesmo entre os defensores do pensar 

escolástico da época, com o advento da ilustração em terra peruana, causou uma 

enorme crise entre os lideres escolásticos. Prova de tal reviravolta foi a publica-

ção da obra dos padres jesuítas: José de Aguilar (1635-1705) e Nicolás de Olea 

(1635-1705) ambos grandes conhecedores de Giordano Bruno, Galileu Galilei e 

Campanella.

Em sua obra “A filosofia na América Latina” (1988, p.13), Cesar afirma 

que o ápice da ilustração no Peru se deu no século XVIII. As divulgações das 

6 Do alemão, esclarecimento. 
7 Cf. KANT, Immanuel. Resposta à Pergunta o que é o Iluminismo, 1974.
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obras iluministas, tanto francesa, quanto alemã e inglesa contribuíram para a con-

figuração do iluminismo no Peru.

Assim sendo, a revolta contra a escolástica no Peru, teve eximia contribui-

ção de professores leigos que divulgavam nas antigas escolas – nos moldes da 

escolástica – obras do físico Newton, de Copérnico, de Descartes, de Voltarie, de 

Diderot, e muitos outros pensadores, que pudessem contribuir para a expulsão da 

escolástica.

Um acontecimento que bem nos elucida a insatisfação dos pensadores pe-

ruanos com a escolástica, foi à expulsão dos jesuítas do Peru em 1767. Com tal 

atitude, o Peru abandona a “Suma teológica”, “A Cidade de Deus”, “Prosló-

gion”, dentre outras, e passam a ler Kant, Locke, Newton, Diderot, Rousseau, 

Lavousier e textos que ridicularizavam a antiga escolástica. Nessa linha, é possí-

vel dizer que houve inúmeros embates pela filosofia latino-americana. 

Além do Peru, Cuzco, Arequipa e Lima, aderiram às ideias da ilustração, 

postura que mais tarde contribuiu para a consolidação de uma filosofia genuina-

mente latino – americana.

Nesse sentido, assim como o “Manifesto do Partido Comunista” de Marx 

e Engels, está para os comunistas e socialistas, a obra “Mercúrio Peruano” está 

para todos aqueles que não se intimidam em questionar a tradição. E essa tradição 

era a própria escolástica.

O anúncio do pensar por si mesmo de Kant, despertou nos peruanos inte-

resse pelo autogoverno. Ou seja, a busca racional pela autonomia, expressa na 

proposição sair da minoridade kantiana teve desdobramentos revolucionários e 

republicanos na América Latina. Não foi coincidência o fato de que nas mesmas 

universidades onde surgia a filosofia latino-americana também se constituiu nú-

cleos revolucionários que lutaram pela independência da Espanha, caso concreto 

de San Antonio Abad de Cusco, entre outras. 
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A professora Constança Marcondes Cesar (1988), apresenta como sendo os 

maiores defensores da ilustração em solo peruano os seguintes nomes: Hipólito 

Unanue (1755-1833), jornalista, cientista, escritor político e intelectual, o mes-

mo era uma exímio conhecedor da filosofia de René Descartes e Newton. Outros 

nomes que aparecem na lista da referida educadora são os de José Baquijanoy 

Carillo (1751-1818), e Pablo de Olavide (1725-1803), ambos pesquisadores dos 

iluministas Voltaire e Diderot. Os ditos “arautos” do iluminismo no Peru, todos 

tiveram uma certa ligação com a Sociedad de Amantes del País.

Já no século XIX, além do iluminismo – que revolucionou alguns países 

latino-americanos – o cartesianismo, sensualismo e outras correntes filosóficas 

próprias do século se encontravam no Peru do século XIX.

Assim sendo, a novidade da ilustração na América Latina foi tamanha que 

no Uruguai a partir de 1840 os estudantes membros da “Associação de Maio”, 

estudavam os principais nomes da ilustração. A Universidade de Montevidéu – 

criada em 1849 – fora o palco da divulgação das ideias iluministas.

Na Argentina, a escolástica configurou-se de uma forma tal, contribuindo 

para o surgimento do cartesianismo tardio. Mariano Ignácio Velazco, Coyetano 

Rodrigues são autores que divulgavam incansavelmente o cartesianismo em solo 

argentino.

Neste sentido, com veia cartesiana instalada na Argentina, o racionalismo 

por necessidade lógica, deságua no iluminismo argentino. Os argentinos influen-

ciados por Desttut de Tracy (1754-1836), Cabanis e Condillac (1715-1780), ela-

boraram a ideologia argentina, na qual os maiores expositores da dita ideologia 

foram: Juan Crisóstemo Lafinur, Juan Manoel Fernandez de Aguero e Diego al-

corta.8

8 Cf. CESAR,1988, p.14.
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Segundo Cesar (1988), no Brasil a ilustração vai do final do século XVIII 

(1773) ao primeiro quartel do século XIX (1822) que representa o fim do colo-

nialismo, ou seja, já se fazia 14 anos da chegada da família real ao Brasil. Em 

solo brasileiro, os mais notáveis divulgadores e defensores da ilustração foram, 

o Pe.Francisco Luís Leal, Tomás Antônio Gonzaga, Mathias Aires e Feliciano 

Souza Numes.9 

Os movimentos tidos como libertários, por exemplo: a “Inconfidência Mi-

neira”, e até mesmo a busca pela “Independência do Brasil” tiveram estreita 

relação com a ilustração em terras brasileiras. A mesma autora nos diz em sua 

obra: “Filosofia na América Latina”, que os vários movimentos que buscavam 

a libertação do julgo do colonialismo, e propagavam as ideias de independência 

eram nutridos pelo pensamento iluminista.

POSITIVISMO

Após o período do ecletismo que teve uma duração de aproximadamente 

trinta e cinco anos (entre 1840-1875), na América Latina, especialmente no Peru, 

inicia-se um novo período filosófico conhecido por Positivismo10. O nascente 

Estado nacional na América Latina necessitava ser ordenado. Na ótica burguesa, 

essa ordenação social, precisava associar-se a uma filosofia de caráter científico, 

útil ao conservadorismo criollo11 e que continua a subserviência ao logos europeu, 

9 Cf. CESAR, 1988, p.15.
10 Cf. Filosofia da escola de Augusto Comte, pensador francês do século XIX, o qual propunha uma 
concepção evolutiva da razão humana. Segundo o filósofo francês, a humanidade na sua evolução, 
teria passado por três etapas. Na primeira, estádio teológico, o homem explicaria os fenômenos 
recorrendo á ação dos deuses no mundo; na segunda, estádio metafísico, explicaria os fenômenos 
segundo causas metafísicas; na terceira, estádio científico, etapa definitiva na evolução, o homem 
explicaria os fenômenos por outros fenômenos, ou seja, dando explicações científicas  aos fenômenos. 
Para Comte, as únicas ciências válidas são as físico-matemáticas.[...] Nosso autor propunha um 
Estado forte, onde saber e poder fossem termos correlatos. Teve como divisa: “O amor por princípio, 
a ordem por base, o progresso por finalidade”. A escola positivista teve enorme importância no Brasil 
e na América Latina, além da repercussão que alcançou na Europa. Cf.CESAR, 1988,  p.82.
11 Nativo, autóctone. 
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comum na fase anterior da escolástica. 

Cesar (1988) nos apresenta Ángel Floro Costa, como sendo um grande 

divulgador do positivismo em países latino-americanos, especificamente no 

Uruguai.

Com o advento do positivismo, novos autores foram sendo introduzidos 

no espaço intelectos (espaço intelectual) da América Latina. Entre esses novos 

pensadores, destacamos o pai do evolucionismo, Charles Darwin (1809-1882), 

Herbert Spencer (1820-1903) - exímio admirador dos escritos de Darwin. Podemos 

perceber que o cientificismo naturalista está em alta no período denominado por 

positivismo na América Latina. Cesar (1988), ainda nos informa que o positivismo 

no Uruguai também influenciou o modo de pensar no âmbito da educação, da 

política, da literatura e concomitante, a forma de pensar na religião.

O positivismo na América Latina, sobretudo no Uruguai, foi superado a 

partir do ano de 1895. Na Argentina (séc.XIX), os tradicionalistas reagem ao 

racionalismo cartesiano que há muito tempo vinha reinando em terras argentinas. 

Influenciados por diversos autores entre os quais destacamos: De Bonald, 

Lammmeneais, de Maïstre, Donoso Cortez, dentre outros, nasce na Argentina 

uma terceira Escolástica.12 Cesar (1988) sustenta que o espaço para a divulgação 

dessa terceira escolástica na Argentina é justamente o Ateneu de Córdoba e a 

Academia da Prata. Compõem esses meios de comunicação os jornais e revistas, 

como sendo meios para a divulgação da nova corrente filosófica na Argentina.

Em meio à reação dos tradicionalistas argentinos ao cartesianismo, como 

havíamos dito acima, transcorre paralelamente a tal reação ao movimento eclético 

sob influência dos cousinianos e do filósofo Jouffroy. Cesar (1988) atesta que o 

mais importante filósofo desse período foi Juan Bautista Alberdi (1810-1884) 

influenciado pela filosofia de Cousin, de Jouffroy, de Chateaubriand e de Vico, 

12	  Cf. CESAR,1988, p.18-19.
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reflete acerca do sentido da filosofia e apresenta uma proposta de uma filosofia 

americana. Ainda, na mesma perspectiva de pensamento de Juan Alberdi, 

encontramos Vicente Fidel López (1815-1903) e Juan Maria Gutiérrez (1809-

1878).

O Krausismo também ganhou espaço na Argentina com Luís Cáceres 

(1828-1874). Em Córdoba, Telasco Castellanos (1815-1903) foi o divulgador do 

dito movimento filosófico. É importante salientar, que Cesar (1988) apresenta 

uma quantia significativa de filósofos que contribuíram para o desenvolvimento 

filosófico de cada período na América Latina até aqui destacados.

Dentre a diversidade de autores, encontramos vários “sub-movimentos 

filosóficos” que fizeram presente ao longo da sistematização de cada filosofia nos 

diversos países latino-americanos.

Cesar (1988, p. 19) acredita que o movimento filosófico, que mais enfatizou 

a laicização do filosofar e o ‘racionalismo imanentista’ argentino foi o positivismo. 

Neste sentido, ao comando de Comte, Darwin, Stuart Mill, Haeckel, 

Benthan e Spencer, o positivismo se configura na Argentina. Nota-se uma 

significativa adesão ao evolucionismo darwiniano, tendo como o representante 

mor, Florentino Ameghino (1854-1911). O positivismo de inspiração comtiana 

na Argentina do século XIX atinge principalmente a educação, a ética, a filosofia 

social, mediante a Escola Normal do Paraná.13 Tendo como o autor referencial, 

Alfredo Ferreira (1863-1938). É justamente esse autor, que fundará com a ajuda 

de Máximo Victória (1870-1934) e Víctor Mercadante (1870-1934), o Comitê 

Positivista. Compõem o grupo dos positivistas argentino, Pedro Scalabrini (1848-

1916), Leopoldo Herrera (1864-1937), Alejandro Carbó (1862-1930), Ramón 

Rosa, Juan José Millán e Bernardo Márquez Miranda. 

13 Cf.CESAR, 1988, p.19.
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Ainda segundo Constança Marcondes Cesar (1988), o cientificismo se 

fez presente na América Latina do século XIX, principalmente na Argentina. A 

autora destaca como grandes propagadores do cientificismo argentino: Carlos 

Octávio Bunge (1875-1918), Rodolfo Jenet (1872-1938), Cristofredo Jacob, 

Anibal Anastasi, Antônio Herrero e Francisco Fernández. Ambos produziram 

obras no campo da filosofia da ciência e da lógica olhando para o biologismo, 

evolucionismo e psicologismo.

Ainda se tratando do positivismo na Argentina, Cesar (1988) argumenta 

que o auge do processo de difusão de tal pensamento foi a partir de 1895, com 

a fundação da Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de Buenos 

Aires. E é nessa universidade que Horácio Piñero, Bunge, e demais defensores 

do positivismo argentino, trabalharam contribuindo significativamente para a 

maximização do positivismo.

O positivismo no México sofreu uma inculturação distinta frente aos demais 

países latino-americanos, pois buscou adequar o positivismo às características 

culturais desse país. Cesar (1988) referindo-se a Gaos, afirma que a proposição 

positivista ordem, progresso e amor, no México, mudou para ordem, progresso e 

liberdade.14  Segundo Cesar (1988), o positivismo perdurou naquele país durante 

toda a segunda metade do século XIX. 

Já no Brasil, o ecletismo aflora a partir da segunda metade do século XIX. 

Essa filosofia tornou-se obrigatória, principalmente no Colégio Pedro II e nas 

demais instituições de ensino público. Assim, como nos demais países da América 

Latina tiveram os seus respectivos representantes de uma determinada corrente 

filosófica, no Brasil, o autor que mais difundiu o ecletismo foi Gonçalves de 

Magalhães, autor da obra Fatos do Espírito Humano (1858).15 

14 Cf. CESAR, 1988, p.20.
15 Cf. CESAR, 1988, p.21.
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No final do século XIX, o ecletismo passa a sofrer duras críticas dos 

pensadores da Escola de Recife, cujos maiores membros foram o sergipano 

Tobias Barreto e Sílvio Romero. Os referidos brasileiros saem em defesa de 

uma filosofia de caráter cientificista, ou seja, uma filosofia positivista.  Desde a 

leitura de Cesar (1988) foi através da Escola de Recife, que a filosofia alemã foi 

progressivamente ganhando espaço no Brasil. Prova da assertiva dita acima foi a 

busca pelos seguintes pensadores germânicos: Schopenhauer, Hatmann, Darwin, 

Haeckel, Ihering.

Assim, o positivismo foi implantando-se em terras brasileiras. E um dos 

centros de propagação do positivismo no Brasil foi a Escola Militar, a partir de 

1873. Tendo como docente anunciador do positivismo, André C. de N. Lobato e 

G. S. de Capanema. Entretanto, um dos maiores positivistas foi Pereira Barreto, 

que em 1865, já havia publicado textos de inspiração comtiana. Ele ainda fundou 

um grupo de intelectuais conhecido por “Grupo de Bruxelas”, referência a cidade 

onde Barreto converteu-se ao positivismo.

Em 1874, com a publicação da obra de Pereira Barreto, “As Três Filosofias”, 

o positivismo no Brasil, ganhou prestígio e repercussão na vida social e política 

do Brasil. Os intelectuais brasileiros de meados do século XIX, aderiram sem 

titubeios ao positivismo de Augusto Comte. É válido ressaltar, que com o advento 

do positivismo no Brasil, concomitantemente prepara-se o republicanismo. Uma 

vez instaurada a República, consequentemente configura-se o positivismo como 

sendo a filosofia da Federação. 

No Rio de Janeiro, o positivismo ganhava cada vez mais espaço tanto no 

mundo acadêmico quanto nas praças públicas via jornais e revistas da época. 

Essa difusão exacerbada do positivismo por meio dos periódicos contribuiu para 

a fundação da “Sociedade Positivista do Rio de Janeiro em 1876”. Já em 1881, 

a referida sociedade transformou-se em Igreja Positivista do Brasil, tendo como 
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expoente do positivismo religioso Miguel Lemos e Teixeira Mendes. Esse grupo 

buscava atuar na vida política do país e contribuía para a instauração da República 

e lutavam pela abolição da escravatura. Em São Paulo, o positivismo vigorou até 

a primeira metade do século XX. No Rio Grande do Sul, a filosofia positivista 

foi propagada por Júlio de Castilho, Borges de Medeiros, Pinheiro Machado e 

Getúlio Vargas.16

Cesar (1988) aborda também um positivismo ilustrado, esse seria de caráter 

pedagógico e tem como expositores: A. Salles, Pereira Barreto, Pedro Lessa, e 

Ivan Lins. Já no campo da filosofia da ciência no início do século destaca-se o 

nome de Licínio Cardoso como defensor de um monismo evolucionista.

Nesse sentido, no âmbito da literatura e da crítica literária, Martins Jr. e 

Clóvis Bevilacqua discutem a literatura e a poesia científica.

Assim sendo, reagindo ao ecletismo e ao positivismo no Brasil, o grupo dos 

tradicionais desenvolveu-se, no século XIX. Tal grupo de reacionários dividiam-

se em dois subgrupos. De um lado o grupo dos tradicionais de cunho religioso, que 

resistem à filosofia oficial e representado na pessoa de Frei Firmino de Centelhas 

e do seu amigo D. Romualdo Seixas. No campo de cunho político, encontra-se 

como um grande reacionário ao positivismo, José de Gama e Castro.

É interessante anotar que Cesar (1988) frisa que a filosofia de Kant, 

consequentemente suas obras chegaram ao Brasil a partir da independência, e 

que os primeiros a estudá-la foram Pe. Diogo Antônio Feijó e Martim Francisco 

Andrade.

É interessante citar que a partir dos estudos de Cesar, iniciou-se um debate 

entre a filosofia kantiana verso o pensamento de Krause. No dizer do filósofo 

brasileiro Miguel Reale (CESAR, 1988, p.23-24) afirma que:

16 Cf. CESAR, 1988, p.22.
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[...] os que se dedicam ao estudo da Filosofia latino-americana devem ter 
conhecimento de um grande movimento cultural, maior na América Latina 
do que na própria Alemanha, a que se chamou o ‘Krausismo’ espanhol. 
Krause era um dos discípulos de Kant [...] pois bem, foi Krause, de todos os 
seguidores de Kant, aquele que paradoxalmente maior influência logrou no 
plano cultural espanhol e sul-americano, [...] Krause, que iria ter representante 
de grande significação, sobretudo no México e no Chile.

Para Miguel Reale, a vinda da filosofia kantiana para o Brasil, influenciou 

significativamente a Escola de Recife, consequentemente os seus maiores 

representantes: Tobias Barreto e Sílvio Romero, e discípulos menores do filósofo 

de Königsberg, dentre o qual, Ludwig Noiré (CESAR, 1988, p. 24).

TENDÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS

Cesar (1988) classifica o período filosófico decorrido na América Latina 

como de Tendências contemporâneas. A autora assegura que no final do século 

XIX e início do século XX, ocorreu no Peru, uma reação espiritualista contra o 

positivismo. Tal reação se deu com eximia participação do filósofo espiritualista 

Alejandro Octavio Deústua (1849-1945).

Alejandro Deústua interessa–se pela psicologia de Wundt e busca retomar 

o Krausismo e dedicando-se a leitura de Bergson. Para Deústua, a filosofia tem 

por missão discutir a dialética liberdade – ordem. O conceito de liberdade segun-

do Cesar (1988, p.25) está para “a capacidade de operar, atividade criadora do 

sujeito e por ordem, a permanência”.

As ideias pedagógicas de Deústua se contrapunham as ideias vigentes no 

Peru do início do século XX. Deústua buscava com a sua reflexão humanista 

contrapor a tecnocracia e o cientificismo, fruto do positivismo instaurado no dito 

país.

Alejandro Deústua influenciou toda uma geração com as suas obras. Den-

tre elas, destacamos: Estética Geral (1932), Estética Aplicada (1932-1935), Os 
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Sistemas da Moral (1938-1940), as ideias de ordem e liberdade na história do 

pensamento humano (1917-1921). Essas obras foram suficientes para influenciar 

toda uma geração de escritores e historiadores peruanos. Desde o ponto de vis-

ta de Cesar (1988), Francisco García Calderón (1883-1953) representa o grupo 

dos influenciados pelo pensamento de Alejandro. Além de Calderón, encontra-se 

Victor Andrés Belaunde, esse divulga o pensamento spinoziano, kantiano, pasca-

liano e agostiniano; Oscar Miró Quesada refletindo a respeito da filosofia da ci-

ência, Alejandro Meguiña, Ezequiel Burga, Clemente Palma, Guillermo Salinas 

Cossío e por último Juan Francisco Elguere no campo da estética.17 

Dando continuidade à nossa exposição e segundo Cesar (1988), com o fi-

lósofo Mariano Ibérico Rodriguez e o psiquiatra Honório Delgado, a filosofia no 

Peru entra no período contemporâneo. Esse período foi influenciado basicamente 

por Bergson, Klages e a filosofia alemã. 

Rodriguez divulga na Universidad Nacional Mayor de San Marcos de Lima, 

a metafísica de matriz neoplatônica.  As suas obras: O Novo Absoluto (1926), A 

Unidade Dividida (1932), O Sentimento da Vida Cósmica (1939), atestam esse 

caráter metafísico de vertente neoplatônica em seu trabalho.

Já o psiquiatra Honório Delgado, divulgador do pensamento de Blondel, 

Husserl, Scheler, Jaspers, juntamente com Ibérico colaboraram significativamen-

te para a passagem do pensamento francês, até então vigente no Peru do final 

do século XIX para o pensamento alemão. À adesão a filosofia alemã no Peru 

tornou-se evidente com a difusão das ideias da escola de fenomenologia, essa 

de Scheler, Husserl, Heidegger; do historicismo e existencialismo de Hartmam. 

Ainda de acordo com Cesar (1988) ocorre paralelamente a esse período no Peru, 

a presença da filosofia da ciência inglesa, porém com pouca repercussão. 

17 Cf. CESAR, 1988, p.26.
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Assim sendo, a Universidade de San Marcos de Lima, expressa essa nova 

orientação filosófica. E, juntamente com esse mundo do saber, os filósofos: Enri-

que Barboza, Manuel Argüelles, Júlio Chiriboroga, Walter Peñaloza, Carlos Cue-

to Fernandini, Nelly Festini, Gustavo Saco, Luiz Felipe Alarco, Francisco Miró 

Quesada, José Russo Delgado. Esses docentes da Universidade de São Marcos 

abordam também diversos campos da filosofia, entre eles: filosofia da ciência, 

epistemologia, teoria do conhecimento, logística, estética, educação, e filosofia 

da psicologia.

Cesar (1988) assegura que o centro do pensamento católico no Peru, foi 

justamente a Universidade Católica do Peru. Inclusive o neotomismo que aí se 

difundia foi uma busca de aproximação do pensamento do filósofo alemão Martin 

Heidegger. Considera que os pensadores: Victor Andrés Belaunde, Pe. Luis Litu-

ma, Mario Alzamara Valdez, Alberto Wagner de Reyna, Jorge del Busto, Anibal 

Ismodos, Gabriel Martínez del Solar, Antonio Pinilla e E. Torres Llobosa busca-

vam aproximar o neotomismo do pensamento heideggariano. Atenção maior de-

ve-se prestar a Alberto Wagner de Reyna, autor das seguintes obras: A ontologia 

fundamental de Heidegger (1939), A filosofia na América Ibérica (1949).18 Já é 

possível concluir, que a as tendências contemporâneas na América Latina estão 

para a filosofia alemã, assim como “A Crítica da Razão Pura” está para Kant.

Uma vez instalada a filosofia alemã no Peru, muitos são os pensadores pe-

ruanos que deram início a uma hermenêutica acerca da própria realidade peruana 

nos seus diversos campos. Inspirados no marxismo, alguns intelectuais buscaram 

realizar estudos políticos e sociais ampliando assim o horizonte de compreensão 

da realidade peruana. A partir dos estudos de Cesar (1988), José Carlos Mariá-

gui (1895-1935), Antenor Orrego, Hugo Pesce e Guardia Mayorgam, passam a 

compor o quadro daqueles que se empenharam em ler a realidade peruana com 

os óculos do marxismo.

18 Cf.CESAR, 1988, p.27.
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Uma vez dito a assertiva acima, Salazar Bondy,19 ao fazer uma revisão filo-

sófica, da própria filosofia em seu país, afirma que o Peru sofreu uma estreita re-

lação entre Filosofia e Psicologia, Filosofia e História, Filosofia e Direito. Assim 

sendo, o referido filósofo peruano, acredita que frente a tal realidade constatada, 

faz-se necessário a construção de um pensamento original da própria América 

Latina, até mesmo do próprio Peru. Neste sentido, uma vez passado por essa to-

mada de consciência, e percebido a necessidade da elaboração de um pensamento 

original, foi fundada a “Sociedade Peruana de Filosofia” a partir de 1941.20 Essa 

contribuiu para as publicações de coleções filosóficas, seminários, ciclos de pa-

lestras, e arquivos da própria “Sociedade Peruana de Filosofia”.21 

No Uruguai (século XX), o positivismo repercute na educação, na filosofia 

do Direito, e na política desse país. Ao mesmo tempo, nota-se um desinteresse 

por essa corrente filosófica, que no Uruguai assume um caráter um simplificador, 

doutrinário e polêmico. Frente a essa falta de prestigio do positivismo uruguaio, 

logo tal corrente é superada pelo neoidealismo, o neoespiritualismo da filosofia 

da experiência. Para Cesar (1988) é o neoespiritualismo, que configura, inaugu-

ra, a filosofia contemporânea no Uruguai. Afirma que os mestres da dita corrente 

são os docentes: José Enrique Rodó, esse da Faculdade de Letras, e Carlos Vaz 

Ferreira, da Filosofia.

A renovação filosófica da qual o Uruguai sofreu, ocorreu também na fi-

losofia da matéria (materialismo científico e dialético), da própria filosofia da 

ideia (idealismo gnosiológico e metafísica racionalista), da Filosofia da Cultura 

(filosofia dos valores,fenomenologia, historicismo, existencialismo, pensamento 

cristão).22

19 Cf. Confira a nota de rodapé n°1 do nosso trabalho.
20 Cf. FILOSOFIA CIÊNCIA E VIDA, A filosofia na América Latina: uma leitura do seu 
desenvolvimento, ed.escala: São Paulo, n.33, p.18-27, 2009.
21 Cf. CESAR, 1988,  p.27.
22 Cf. CESAR,  1988,  p.28.
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Assim sendo, segundo Ardao (1956), o marco da renovação filosófica no 

Uruguai foi a organização e implantação do ensino superior de Filosofia na Fa-

culdade de Humanidades e Ciências, em 1946. Com o nome de filosofia da ex-

periência, pensamento esse que está para a os moldes do pensar empirista. Ardao 

designa tal corrente a devoção à ciência.23 Para essa corrente, a experiência é 

vista gnoseologicamente construindo o ponto de partida do conhecimento e da 

própria especulação filosófica.

A filosofia da experiência tem por alicerce o positivismo que herda dessa 

corrente filosófica o cientificismo, evolucionismo, o agnosticismo, e o empiris-

mo, se faz presente na base da filosofia da experiência ainda o espiritualismo, 

essa com forte influência de Bergson, que imprimiu uma característica toda pró-

pria nela mesma a respeito da liberdade, e uma preocupação com o metafísico, 

uma resistência para com o verbalismo, intelectualismo e uma busca pela afirma-

ção da experiência concreta exaltando à ação e à vida. 

Cesar (1988) apresenta como os introdutores da filosofia da experiência, 

Carlos Vaz Ferreira, José Henrique Rodó e José Pedro de Massera. Diz Cesar 

(1988), que Massera exerceu grande influência na Universidade, propagando o 

pensamento de Bergson e James. Cesar, ainda apresenta como sendo recente re-

presentante da filosofia da experiência, Aristides Delle Piane, Emílio Zum Felde 

(1877-1951), Antonio M. Grompone, Luis E. Gil Salguero e Carlos Benvenuto. É 

válido anotar que Emílio Zum Felde (1877-1951) foi presidente da Sociedade de 

Estudos Filosóficos, fundada no ano de 1939, em Montevidéu. O mesmo também 

traduziu a obra de James.

A filosofia da experiência no Uruguai foi importante para os pensadores 

do Ateneu de Montevidéu, expressando tal importância por meio da revista “En-

sayos” (1936-1939), que se transformou em porta-voz do grupo. Foram colabo-

23 Cf. ARDAO, 1956, p.28.
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radores da revista “Ensayos”, o biólogo Clemente Estable e Raul Monas e Júlio 

Paladino, ambos filósofos. Já em 1938, a revista Ensayos, dedicou uma edição 

especial ao introdutor da filosofia da experiência, Carlos Vaz Ferreira.24

Cesar (1988) frisa que José Enrique Rodó, injetou como antídoto contra o 

positivismo, o naturalismo e o idealismo francês, esse último sob a inspiração de 

Renan, Taine, Guyau, entretanto manteve-se fiel aos elementos próprios do posi-

tivismo como o cientificismo, racionalismo, realismo e o evolucionismo. Teceu 

uma dura crítica ao positivismo no tangente a sua característica cética e utilita-

rista. 

A superação do positivismo no Uruguai dá-se com a publicação da obra 

“Rumos Novos” (1910), na qual se afirma um idealismo axiológico, enfatizan-

do os valores de verdade, justiça e beleza. Nessa mesma obra, ainda propõe-se 

um racionalismo, porém não cartesiano, com forte influência do filósofo francês, 

Henri Bergson (1589-1941). Para Constança Marcondes Cesar (1988), tal razão 

caracteriza a filosofia latino-americana. 

Rodó com seu agnosticismo filosófico abre mão das religiões instituciona-

lizadas, entretanto afirma o sentido religioso da vida, uma certa preocupação com 

o escondido, com o mistério e com um forte panteísmo evolucionista.25

Cesar (1988) sustenta que Carlos Vaz Ferreira (1872-1952) é a referência 

mor da filosofia uruguaia do século XX. Ferreira, foi educador e filósofo, traba-

lhou em todos os níveis do ensino público difundindo as suas ideias mediante a 

docência e vários textos publicados. Assim sendo, Carlos Vaz, trabalhou com a 

Lógica, Teoria do Conhecimento, Ética, Filosofia da Religião, Estética, Filosofia 

Jurídica, Social e Educação. Em suas obras, o mesmo autor abarcou todas essas 

matérias filosóficas, a saber: Curso expositivo de psicologia elementar (1899), 

24 Cf. CESAR, 1988, p.28.
25 Cf. CESAR, 1988, p.30.
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Os Problemas da Liberdade (1907), Conhecimento e Ação (1908), Lógica Viva 

(1910), Estudos Pedagógicos (1921-1922), Sobre os problemas Sociais (1922), 

Sobre o Feminismo (1933). Esse filósofo uruguaio publicou diversos artigos em 

revistas, contribuindo para a propagação da filosofia uruguaia. Cesar (1988) acre-

dita que existem vários textos inéditos de conferências de Carlos Vaz Ferreira, 

que ainda não foram publicados. Dentre as obras de Ferreira acima mencionadas, 

sobressai: “Os Problemas da Liberdade”, publicado em 1907.

A Filosofia da Cultura reflete sobre o fazer humano e concomitante a res-

peito de problemáticas axiológicas. Dentre os progenitores e representantes da 

Filosofia da Cultura, Cesar (1988) destaca: Alberto Zum Felde, Juan Llambías de 

Azevedo, Roberto Fabregat Cúneo e Alejandro Àrias. A partir da pesquisadora 

em questão, estes últimos refletem a respeito do caráter da América Latina, fazen-

do profissões de fé de cunho existencialista. 

Dentre os co-fundadores da Filosofia da Cultura, destaca-se Juan Llambías 

como o principal tradutor e interprete da filosofia alemã após o neokantismo. O 

trabalho de Llambías atua no campo da filosofia do Direito, tendo como momen-

to mais expressivo anos de 1948 a 1969. Juan Llambías utiliza o método feno-

menológico, apresentando uma proposta apriorística e objetiva dos valores, com 

grande influência de Scheler, Hartmann e Kierkegaard.

Com o advento do século XIX especificamente em 1900, o positivismo é 

dissolvido do Uruguai e desenvolve-se a filosofia neoespiritualista. Em paralelo 

com a dita corrente filosófica, surge também o materialismo cientificista. Esse se 

apresentou subdivido em diferentes fases, sendo a primeira de “vulgarização das 

novas ideias, através do jornal da Associação de Propaganda Liberal, El Libre 

pensamiento”.26 Esse primeiro momento tem como manifestações das questões 

religiosas, literária e sociais. O ponto de encontro para as discussões era o café 

26 Cf.CESAR, 1988, p.33.
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“Polo Bamba”, onde se encontravam os escritores, jornalistas, poetas, de inspi-

ração marxista anarquista e nietzschiana.

 A segunda fase do materialismo cientificista está subdivido por duas orien-

tações do materialismo. De um lado, a científica, que tem como representante 

Carlos Reyeles, Pedro Figari e Santín Carlos Rossi. Do outro lado, tem-se o ma-

terialismo dialético marxista, ligado especificamente à ação política, e campanha 

socialista do Rio do Prata. São tidos como grandes  representantes  dessa subcor-

rente filosófica: Álvaro Armando Vasseur, Juan B.Justo, Emílio Frugoni, Pedro 

Ceruti Crosa, Guillermo Ritter e Jesus Betancour Díaz.27

Segundo Cesar (1988) surge uma corrente filosófica paralela ao materialis-

mo que está em Voga no Uruguai, conhecida como sendo a Filosofia da Ideia, que 

se opõe ao positivismo, empirismo, naturalismo e ao materialismo tanto cien-

tificista quanto ao dialético. Tal Filosofia corresponde a corrente espiritualista, 

racionalista e idealista, que se expressa contrária ao dito materialismo.28

De acordo com Ardao (1956), Fernando Beltrano e Emílio Oribe são os 

pensadores de maior repercussão da Filosofia da Idéia. 

No México, a conhecida “Geração do Ateneu”, Antônio Caso (1883-1946), 

José Vasconcelos (1882), Afonso Reyes (1889), são tidos como os apóstolos do 

existencialismo e progenitores de uma Filosofia Mexicana sistemática e original. 

Segundo Cesar (1988), entre os anos de 1910 e 1930, a Revolução Mexicana 

proporcionou a descoberta do México pelos próprios mexicanos. As ideias mais 

interessantes de tal período desenvolveram-se no Ateneu da juventude, do qual 

participaram diversos pensadores mexicanos.

Já na década de Cinquenta, a Filosofia do Mexicano mostra-se ligada inti-

mamente com a discussão acerca da Filosofia Americana. Tal tema apareceu no 

27 Cf.CESAR, 1988, p.34.
28 Cf. CESAR, 1988,  p.36.
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Terceiro Congresso Internacional de Filosofia, ocorrido no México e nas publica-

ções do filósofo mexicano Leopoldo Zea. Dentre essas publicações destacam-se: 

“Ensaios sobre a Filosofia da História” (1948), “Em torno de uma Filosofia 

Americana” (1945) e a de José Gaos, “Pensamento de língua Espanhola” (1945).

Agora no Brasil do início do século XX, o positivismo que deu grande 

ênfase e valorização nas ciências, ensinado na Academia Militar por André C.de 

N. Lobato dentre muitos outros, adquire o caráter de ideologia do Estado Re-

publicano, e concomitante é vinculado como positivismo religioso, por Miguel 

Lemos e Teixeira Mendes; como filosofia da ciência com grande apoio ao monis-

mo evolucionista, por Licínio Cardoso; como filosofia da educação, por Pereira 

Barreto. Como uma filosofia política aparece os nomes de: Alberto Salles, Júlio 

de Castilho, Borges de Medeiros, Pinheiro Machado e G. Vargas. Cesar (1988) 

apresenta a Escola de Recife como sendo representante da corrente teórica em 

questão e principalmente através das obras Farias Brito e Jackson de Figueiredo.

Segundo Cesar (1988) é com a visita de Albert Einstein (1879-1955) ao 

Brasil, em 1925, que se consolida a reação contra o positivismo configurado em 

terras brasileiras, tendo nos professores: Oto de Alencar e Amoroso Costa a sua 

vanguarda. Cesar (1988) afirma que tal reação contra a filosofia positivista pode 

ser considerada como sendo o ponto de partida da grande maioria das demais 

correntes filosóficas existentes no país.

Uma vez superado o positivismo no Brasil do século XX, outra corrente 

filosófica que vai progressivamente se maximizando em tal país é o neotomis-

mo29. Sob grande influência do pensamento de Bergson, do neokantismo e da 

fenomenologia, a orientação filosófica em construção no Brasil vai se inclinando 

para uma restauração da metafísica. Interessante informar, que o neotomismo 

29 Entende-se por Neotomismo a partir do glossário de Cesar (1988): “corrente filosófica inspirada no 
pensamento de S.Tomás visando reativá-lo. Seus principais representantes,na filosofia contemporânea 
são: Maritain, Gilson, De Raeymaecker, Van Steenberghen”.Cf. CESAR,1988,p.81.
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no Brasil está caracterizado por uma forte epistemologia realista e concomitante 

uma metafísica espiritualista e teísta. Nesse sentido os pensadores católicos, ins-

pirados no neotomismo de Maritain, buscam inovar a vida cultural do nosso país. 

É justamente a partir desse anseio da superação dos resquícios do positivismo no 

Brasil, que nasce a Universidade Católica do Rio de Janeiro e revista “A Ordem”. 

Tanto a Católica do Rio de Janeiro, quanto à revista, foram grandes meios de di-

vulgação da nova corrente filosófica no país do século XX. Dentre os muitos filó-

sofos que destacaram-se no determinado século está: Alceu Amoroso Lima, este 

um exímio defensor dos direitos do ser humano. Integram-se ainda a esse movi-

mento filosófico humanista os nomes de: Geraldo Pinheiro Machado e Ubiratan 

de Macedo. Cesar (1988) frisa que o belga Leonardo Van Acker, que viveu no 

Brasil até 1986 é tido também como um dos instauradores do neotomismo nesta 

federação. Ainda sobre Von Acker, Cesar afirmou que tal filósofo buscou criar um 

pensamento tomista aberto as demais correntes filosóficas contemporâneas.

Em 1950, segundo Cesar (1988) surge neste país o personalismo do fran-

cês Emmanuel Mounier (1905-1950). Tal filosofia influenciou sistematicamente 

a Ação Católica, divulgando e ensinando sua obra nas Universidades Católicas 

do Brasil. Ainda hoje o personalismo é estudado por Antonio Joaquim Severino, 

antigo vice-reitor da Universidade Católica de São Paulo.

Nesse sentido, Cesar (1988) acredita que, além do neotomismo, o cultu-

ralismo, o existencialismo e a fenomenologia, contribuíram significativamente 

para a superação da tradição positivista.

Para Cesar (1988), o culturalismo apresenta-se com um forte interesse por 

compreender plenamente o sentido o e significado de cultura e a busca incessan-

temente para caracterizar o pensamento brasileiro. Assim sendo, a valorização 

da metafísica e concomitante da Filosofia do Direito são ontologias regionais 

de grande interesse dessa corrente filosófica no Brasil, representado na figura do 
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filósofo paulista Miguel Reale (1911-2006). Cesar (1988)  firma pertencer a essa 

corrente: Tércio Sampaio Ferraz, Nelson Saldanha, Irineu Strenger e Luís Wa-

shington Vita, este in memória.

Enfim, a Filosofia da Ideia, o Neotomismo e o Culturalismo, foram corren-

tes filosóficas de grande valor para a superação dos moldes do pensar positiva-

mente a realidade dada no seu modo de ser do poder perceber na qual estamos 

inseridos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste ensaio histórico-filosófico da filosofia foi desenvolvido o esquema 

para análise da filosofia latino-americana entre a originalidade e a falta de 

originalidade, sua origem desde o século XVI, com base na reflexão original 

sobre a humanidade dos ameríndios que renovou a escolástica na América Latina. 

A análise foi de cunho histórico e recorreu à cronologia de Constança Marcondes 

Cesar chegando a uma corrente genuinamente latino-americana, o culturalismo, 

fruto da escola de recife. 

Ao tratar da panorâmica histórica da filosofia Latino-Americana, ficou 

evidente que a elaboração da filosofia da América Latina foi marcada pela 

presença de diversas filosofias advindas, negadas e adaptadas do continente 

europeu. Importante frisar, que momento algum buscou-se, negar a história da 

filosofia deste continente, que desde a historiografia consultada foi alvejada por 

uma desumana descriminação etnocêntrica e violação do logos daqueles que aqui 

já habitavam. 
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Resumo: Em diversos contextos da sociedade, a narrativa tem sido estudada por mui-
tos pesquisadores (as) da educação em várias áreas do conhecimento. Ao produzir a 
escrita narrativa se tem a produção de elementos simbólicos, memórias, fantasias e 
imagens de construção das histórias das vivências de atores.  Nesse contexto, a revisão 
sistemática de literatura procura mostrar conceitos que pontuando evidências em novos 
estudos e saberes construídos em pesquisas educacionais. Assim, por meio de uma pes-
quisa bibliográfica de natureza qualitativa, o artigo busca traçar um diálogo pela edu-
cação e o espaço de contemplação da linguagem por meio da escrita de experiências de 
vida, mostrando conceitos que se transformam a partir do contexto acadêmico e social. 
A proposta é de descrição do processo conceitual de escrita do narrar fatos e aconte-
cimentos, como gênero textual e de tipologia textual que visa destacar as relações de 
vivências pelo conceito. O objetivo é realizar um estudo teórico a partir dos conceitos 
da linguagem, espaços de interpretação e produção de escrita no contexto educativo, 
como estratégias que possam promover análises necessárias para a formação docente.  
O texto apresenta a conceituação de vários teóricos que permeia a questão da pesquisa, 
sugerindo uma compreensão pela perspectiva da hermenêutica. Também estão dire-
cionados contribuições e limites da estrutura da tipologia textual. O estudo destaca 
contribuições teóricas de aspecto metodológicos, reconhecidos pela sua importância 
no contexto educacional.

Palavras chave:  Narrativas; linguagem; memórias; educação.

INTRODUÇÃO

A narrativa escrita apresenta-se, então como uma tentativa de dar acesso a 
um percurso interior que evolui correlativamente (mesmo quando há desfasa-
mentos temporais) para um percurso exterior caracterizado por acontecimen-
tos, atividades, deslocamentos, relações contínuas e encontros, pertenças etc. 
É precisamente na exposição por meio da linguagem das componentes obje-
tivas deste itinerário exterior que se exprime, implícita ou explicitamente, o 
olhar lançado sobre ele e as dimensões sensíveis que dão cor a essas vivências 
ou experiencias (JOSSO, 2004, p.186).

Ao ler Josso, faço uma breve consideração sobre a importância de narrar 

fatos e acontecimentos diante de um momento que o contexto social se estrutura, 

sobretudo, em um imediatismo no processo comunicativo. 
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Nesta perspectiva, este estudo procura relacionar como as vivências e as 

produções de escrita de experiências de vida conduzem para uma contemplação 

da linguagem no contexto formativo dos profissionais da educação. Nesse sen-

tido, que a escrita reproduz um processo exclusivamente único, que promove 

uma capacidade de entendimento e interpretação pela linguagem.  A partir da 

caminhada como docente foi possível observar o envolvimento do processo de 

construção do saber a partir da proposta definida pela escrita da narratividade. 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma análise teórica de alguns con-

ceitos sobre aspecto narrativo, memória e a linguagem, no modo de pensar a 

escrita como espaços para além da interpretação e produção, mas como um 

espaço discursivo e reflexivo. A metodologia é qualitativa de caráter bibliográ-

fico com principais autores tais como: Josso (2004), Abrahão (2004), Ricoeur 

(2010), Everestt (2019), M. Bakhtin (2006), Freire (2001), Barcelos e Maders 

(2018) e, por fim, com Gadamer (2015) utilizando como método que delineia 

o aspecto metodológico partindo da compreensão pelo viés da hermenêutica 

filosófica.

Considerando que “a narrativa escrita fornece no próprio movimento da 

sua escrita fatos tangíveis, estados de espírito, sensibilidades”, (JOSSO, 2004, 

p. 186), devemos perceber a complexidade da escrita do narrar e os elos emo-

cionais como cumplicidades do ato de narrar e produzir elementos textuais.

Para tanto, proponho usar metodologicamente as fontes bibliográficas, 

de modo que a justificativa é pela busca e o entendimento da valorização dos 

conceitos, no ato de identificar as importantes leituras de obras, pela produção 

de materiais de narração como um elemento potencializador de experiências de 

vida nos espaços formativos. 
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AS NARRATIVAS E A PRODUÇÃO DE MEMÓRIA: 
CONTEXTUALIZAÇÃO

Ao analisar o protagonismo dos sujeitos que produzem e transformam suas 

histórias de vida em textos e vivências, o que propomos é pensar nas relações 

entre o narrar e o vivenciar como elementos que produzem uma compreensão 

na formação profissional. Na construção das histórias de vida, entendemos que é 

possível criar uma forma de realizar a leitura de mundo e dos fatos que compõem 

os ambientes pela linha temporal do passado, presente e futuro, dentro dos fatos 

selecionados pela memória e o entendimento pleno no presente.  

No entanto, a representação mítica relaciona ao conceito de conjunção de 

mito e rito, ou seja, ocorre a mediação “do rito que o tempo mítico mostra ser 

a raiz comum do tempo do mundo e do tempo dos homens” (Ricouer, 2010, p. 

179). Sendo assim, o tempo da narrativa se denomina de (múltiplos) contextos, 

em relação ao processo temporal. Em suas palavras,

Por sua periodicidade, o rito exprime um tempo cujos ritmos são mais vastos 
que os da ação corriqueira. Ao escandir desse modo de ação, enquadra o tem-
po corriqueiro e cada breve vida humana em um tempo de grande amplitude. 
No caso de opor mito e rito, poder-se-ia dizer que o mito alarga o tempo cor-
riqueiro (bem como o espaço), ao passo que o rito aproxima o tempo mítico 
da esfera profana da vida e da ação (RICOUER, 2010, p. 180).

Considerando, então que a escrita narrativa apresenta um tempo para a dis-

solução a apropriação de fatos narrados, temos o entendimento que a aplica-

ção no contexto se dá ao entrelaçar ao mito e rito na amplitude temporal. Frei-

re (2001) aponta que dentro desse contexto “a formação dos professores e das 

professoras devia insistir na constituição deste saber necessário” e além disso, a 

importância desta experiência, afirma que “o que faz certo desta coisa óbvia, que 

é a importância inegável que tem sobre nós o contorno ecológico, social e eco-

nômico” (FREIRE, 2001, p. 115). Desta forma, os procedimentos de vivenciar o 
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contexto social educacional, requer planejamento para a formação, como um dos 

princípios da tradição, da história e do fazer do docente nas construções das suas 

narrativas.   

Outro princípio que podemos abordar é através das escritas tipológicas no 

processo de dimensão da escrita, que parti da pictografia e da oralidade como um 

processo de “Colcha de Retalhos”, que Rosito e Souza (2020, p. 189), afirmam 

que se define como um “dispositivo” para o início da produção escrita. As autoras 

afirmam, também, que “a narrativa (auto) biográfica é refletiva como uma dimen-

são estética por meio de um diálogo”, e que a partir da elaboração mental dos 

fatos ocorre “a relação entre o sensível e razão, vestígios primeiros constituintes 

da trajetória existencial”. Neste sentido, a elaboração de uma trajetória que esta-

belece a existência, no processo de relação da temporalidade e do espaço.

Na prática do narrar, para Abrahão (2004), permitem a universalização das 

experiências vivenciadas pelas trajetórias dos personagens comuns de modo a 

compartilhar suas vidas e ações, a partir da época histórica que vivem. Neste 

caso, a produção dos textos pode ser consideradas produções de situações do pas-

sado, e o foco não ocorre somente no presente. Na perspectiva desta autora, “as 

narrativas permitem, dependendo do modo como nos são relatadas, universalizar 

as experiências vividas nas trajetórias de nossos personagens” Abrahão, (2004, 

p. 204), ou seja, a partir de suas ações compreender o processo identitário da sua 

formação profissional.

No que se refere as ações de narrar as histórias de formação, Josso (2002, p. 

49) afirma que “permitem distinguir experiências coletivamente partilhadas em 

nossas convivências socioculturais e experiências individuais únicas”, que pos-

sam implicar em ampliar as possiblidades de ampliar a situações de “afetividade 

e consciências” das lembranças do sujeito narrado. Nesse sentido, 

A Escrita Narrativa: Vinvênciar na Linguagem e na Memória



57

Pesquisas em Educação: olhares contemporâneos - volume 4 Pesquisas em Educação: olhares contemporâneos - volume 4

A primeira fase é a preparação individual para um primeiro desbravar dos 
períodos significativos do percurso de vida de cada um e dos momentos-char-
neira, bem como a listagem das experiencias significativas de cada período. 
Este trabalho solitário é seguido da fase de socialização oral, ao longo da qual 
emerge uma primeira narrativa que, embora inspirada n preparação anterior, 
toma liberdades, suscita novas recordações, tenta oferecer uma primeira in-
terpretação do que foi formador. Assiste-se também a um primeiro levanta-
mento dos fios condutores que atravessam os diferentes períodos, e que se 
apresentam, na maioria das vezes, como dialéticas que estruturam a relação 
consigo ou com o mundo (JOSSO, 2004, p. 64). 

Diante deste pensar da autora, podemos compreender que os processos 

mentais de formação de vivências, interlaçam aos fatos ocorridos e transfor-

mam- se em novos aspectos da história, da trajetória original. Cabe aqui, não só 

aprofundar, possibilitar e ampliar entendimentos dos critérios de certo ou errado, 

de verdade e mentira, mas de possibilitar novos entendimentos das histórias de 

construção individual, das construções de escrita tipológica textual como uma 

possibilidade metodológicas na perspectiva da visão holística. 

Ao considerar que a escrita é o vivenciar emoções, Luft (2017, p. 17) afir-

ma que “invento o que se descortina atrás dessa primeira porta: eu quero assim, 

eu faço assim, assim eu invento uma casa com tudo o que tem dentro”, ou seja, 

pelo ato da escrita de ações da vida, o autor pode usar da criatividade, da verdade 

da mentira, para mostrar e modificar seus fatos narrados, sendo o modo de seu 

viver a vida e vivenciar os acontecimentos. 

A construção de uma escrita de vivências, o ato de narrar, para Souza 

(2004) implica, enquanto, aprendizagem de experiencial, na colocação do sujeito 

em uma prática de subjetividade e intersubjetividade na construção do processo 

de formação, visto que, a partir das experiências e aprendizagens construídas 

no percurso da vida podem emergir não somente do que a vida ensinou, mas 

dos processos circunstanciais de aprendizagens na vida. Nesta perspectiva, Josso 

(2004) postula que a experiência de formação implica no elaborar das atividades, 
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sensibilidade e, além disso, a afetividade no construto ideal, articulada com a 

realização das experiências existenciais da construção dos fatos da vida. 

No entanto, para Guedes (2009), a necessidade da escrita produz um mo-

mento de elaborar uma imagem, pois a escrita exige que alguém ou algo que 

possua um valor positivo absoluto, tenha associado uma imagem ao processo 

de produção do escrever. Logo, existe um valor que produz uma significação de 

experiência que está associado ao processo da escrita, bem como, ao ato de es-

crever. 

Vale reafirmar que as construções de narratividade pelas vivências das prá-

ticas, permitem privilegiar e distinguir experiências que cada sujeito carrega na 

sua subjetividade e nas relações socioculturais, como determinante para a ela-

boração da construção de registros mentais. Neste sentido, “as experiências são 

narradas em registros de expressão que vão do psicológico ao cultural, do psicos-

sociológico, o sociológico, e políticos e o econômico” (JOSSO, 2004, p. 50). A 

autora ainda ressalta, que: “as experiências formadoras permitem-nos entrar no 

cerne da questão, a saber; o que faz uma experiência ou, se preferirmos, o pro-

cesso de elaboração de uma experiência” (JOSSO, 2004, p. 50). Logo, a questão 

da experiência pode ser entendida pelas seguintes concepções de elaboração: “ter 

experiências, fazer experiências, e pensar sobre as experiências” (JOSSO, 2004, 

p. 51). 

Everestt (2019) explana que independente como o cérebro humano pos-

sibilita a desvendar o código linguístico, o processo evolutivo da linguagem se 

dá ainda, neste momento, como uma evolução da cognição da história huma-

na. Assim, para o autor citado, é de extrema relevância pensar no cérebro e na 

microevolução dos aspectos vocais, como fatores responsáveis que possibilitam 

entender o suporte e a evolução humana a partir da “área de Wernick e da área de 

Broca” (EVERESTT, 2019, p.189).  Com esse entendimento, a linguagem pode 
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ser importante no papel da construção de aspecto dialógico através da fala e das 

relações estabelecidas nas conexões pelos hábitos e aprendizados adquiridos no 

contexto social.

A linguagem, para Guedes (2009), já não é vista como um instrumento que 

serve para organização do pensamento e nem mesmo como meio comunicação, 

ou seja, torna-se reconhecida como um modo de estabelecer vínculos, na criação 

de compromissos entre os interlocutores. Afirma, também,  que ao produzir um 

texto, os leitores tendem a pensar, se comunicar, dialogar, interagir uns com os 

outros, elencando, principalmente, o texto como matéria-prima e como método 

para o seu trabalho.

Contudo, entendemos que a escrita se amplia em doses de emoções e sen-

timentos, pois Barthes (2002, p. 35) afirma que o texto “é um objeto de fetiche e 

esse fetiche me deseja”, ou seja, o escritor - autor se imerge em fantasias no ato 

da sua produção, emanando sensações pelas suas experiências de vida. Dessa 

forma, essas experiências de vida podem configurar grandes memorizações dos 

fenômenos passados, tornando-os fundamentais para sua trajetória durante o per-

curso da formação.

Assim, a produção de escrita de relatos de acontecimentos, nos possibilita 

trazer uma breve reconstrução dos fatos vivenciados em novas memórias, a partir 

das formas de escrita, como matéria prima na ressignificação das ações no con-

texto educacional. 

A RELAÇÃO DA AÇÃO COGNITIVA E DA                                                            
LINGUAGEM

A compreensão dos aspectos da linguagem e da evolução no contexto fi-

siológico podem se dar pela natureza dos núcleos de base na linguagem e a fala 

e, posteriormente, os processos cognitivos. Considerando, assim, no estudo di-
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vulgado por Everest (2004, p. 187), “a implicação da teoria de microgenética é 

que os processos congênitos, como a compreensão da linguagem, permanecem 

integralmente conectados as funções mais elementares do cérebro”, além da mo-

tivação e a emoção. Além disso, o autor cita, ainda, que “as funções linguísticas 

e não linguísticas deveriam estar estritamente integradas, particularmente na me-

dida em que refletem caminhos comuns do processamento” (EVEREST, 2004, 

p. 187). Neste sentido, se pretende considerar que a relação dos fatores psicoló-

gicos pode ter compreensão específicas do cérebro. Contudo, entende-se que os 

estudos das áreas específicas do cérebro podem apresentar contribuições para o 

aprendizado no contexto educacional. 

No entanto, de acordo com a Filosofia da linguagem de Bakhtin (2006), 

também está dentro das vertentes dos fundamentos, que vislumbra ampliar o en-

tendimento, pois nem fisiológicos e nem biológicos, mas sociológicos. No entan-

to, pelo fato histórico, o marxismo encontra-se me uma tarefa árdua de resolver 

algumas questões com relação ao método de introspecção: 

O psiquismo subjetivo do homem não constitui um objeto de análise para as 
ciências naturais, como se se tratasse de uma coisa ou de um processo natu-
ral. O psiquismo subjetivo é o objeto de uma análise ideológica, de onde se 
depreende uma interpretação socioideológica. O fenômeno psíquico, uma vez 
compreendido e interpretado, é explicável exclusivamente por fatores sociais, 
que determina a vida concreta de um dado indivíduos, nas condições do meio 
social (BAKHTIN, 2006, p. 49).

Seguindo este entendimento, o psiquismo subjetivo localiza-se no limite 

do organismo e do mundo exterior, ou seja, na fronteira dessas duas esferas da 

realidade. Além disso, “é nessa região limítrofe que se dá o encontro entre o orga-

nismo e mundo exterior, mas este encontro não é físico: o organismo e o mundo 

encontra-se no signo” (Bakhtin, 2006, p. 50). Neste aspecto, é importante abor-

dar que, o psiquismo interior pode ser entendido pela compreensão e analisado 

como um signo. Logo, a atividade psíquica se define, no entanto, em termos de 

significação.
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Além disso, o argumento sedutor da atividade psíquica é a questão da 

significação, pois, sendo nela, o caminho que Bakhtin considera em relação à 

abstração, ocorre uma perda, ao mesmo tempo, da própria substância psíquica 

interior. No entanto, conforme Maturana (2014, p. 135), “o domínio em que vi-

vemos aquilo que na vida cotidiana distinguimos como psíquico, o mental, e o 

espiritual, é o domínio das relações e interações do organismo”. O funcionamen-

to do espaço psíquico opera a partir do “sistema nervoso”, se dá pelo existir na 

linguagem e pela transformação no decorrer da vida. Neste aspecto, a articulação 

da construção de uma auto (biografia) é passível de planejamento de interações 

de eixos que podem nortear a construção da história do sujeito de aprendizagem. 

Para Gadamer (2015, p. 504), “o caráter da linguagem da compreensão é 

a consciência da história efeitual”, ou seja, a relação da linguagem com a tradi-

ção se mostra como um meio de manifestação da linguagem e da própria histó-

ria, de modo que a partir do objeto, do caráter e da compreensão, possa surgir 

uma natureza própria da linguagem pelo caráter autêntico, e com isso, para pes-

quisas de formação. Para o referido autor, a tradição no caráter da linguagem 

pressupõe o autêntico significado do sentido vinculado ao passado histórico.

No entanto, a viabilidade de produção de texto ocorre pela e na escrita, 

pela liberdade da linguagem, no ato de sua plena realização, ou seja, a simul-

taneidade da escrita e dos signos, para a atualidade do passado e do presente, 

tendo como um possível acesso livre ao procedimento transmitido através da 

produção escrita em que Gadamer constata assim: 

É assim que se coloca a verdadeira tarefa hermenêutica frente aos textos 
escritos. Escrita é uma forma de autoalienação. Sua superação, a leitura do 
texto, é, portanto, a mais elevada tarefa da compreensão. Inclusive só podemos 
ver e articular corretamente o simples conjunto de signos de uma inscrição 
quando conseguimos reconverter o texto em linguagem. Lembramos que essa 
reconversão à linguagem estabelece sempre também uma relação com o que é 
visado, com o assunto que se fala (GADAMER, 2015, p. 506).
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A partir disso, é na escrita que a linguagem atinge um verdadeiro proces-

so de “espiritualidade, pois frente à tradição escrita, a consciência compreensi-

va alcançou sua plena soberania”, sendo que, atinge seu potencial histórico de 

consciência do/a leitor(a) nas pesquisas pelo viés da hermenêutica (GADAMER, 

2015, p. 506). Logo, a escrita pode ser considerada um grande potencial de res-

gate de memórias e um reinventar de fatos e atos que facilitam o compreender 

do percurso transformativo (auto) biográfico, que visa contribuir nas histórias 

narradas em inúmeros contextos históricos. 

Desta forma, para Abrahão (2004, p. 202), “a pesquisa (auto) biográfica é 

uma forma de história autorreferente; portanto plena de significado em que o su-

jeito se desvela, para si, e se revela para os demais”, e com isso, demonstrando a 

valorização da construção da subjetividade a partir da rememoração, da constru-

ção e reconstrução dos fatos narrados pelo sujeito. Nessas experiências construí-

da pelos seres humanos, através das vivências de modo holístico e dos constantes 

processos de autoconhecimento, que o pesquisador não necessita estabelecer ge-

neralizações estatísticas, mas de alguma forma, compreender o fenômeno como 

um aspecto generalista e analítico (ABRAHÃO, 2004). Porém, a partir, das expe-

riências construídas nas histórias narradas, os discursos produzidos se constituem 

como elementos que, a princípio, podem ser fontes de métodos de pesquisa, pelo 

processo da natureza de autenticidade da linguagem. 

A linguagem, contudo, vista pelos signos tende a ser referida pela verda-

deira linguagem, visto pelo aspecto do discurso, que através da efetivação do 

processo escrito, se torna um momento de libertação dos “momentos emocionais 

da expressão” do propósito da anunciação, como aponta Gadamer (2015, p. 508), 

sendo que, o texto não necessita ser entendido como “manifestação da vida”, ou 

seja, o que ele mesmo quer dizer diante do contexto. Com isso, o aspecto de uma 

anotação pode ser passível de ser reescrita e entendida naquilo que foi dito, além 
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do ato da arte do escrever como um ato de interpretar por si mesma (GADAMER, 

2015, p. 509). Neste processo de fazer anotação na tentativa de interpretar, por-

tanto, pode ser identificada, além disso, a um possível equívoco no percurso de 

uma pesquisa ou mesmo de uma escolha como um aspecto metodológico. 

Nas experiências de fatos da vida e os relatos vivenciados, são evidências 

de que ao modo de contar pode haver uma significação, ou seja, mesmo que su-

marizando o procedimento, Josso explica (2004) que:

A narração oral ou escrita inscreve-se de imediato num contexto interpretati-
vo constituído de vivências consideradas semelhantes e/ou no mínimo de um 
referencial teórico que funciona como grelha de interpretação. Na abordagem 
“histórias de Vida e formação”, a reflexão sobre a vida é centrada no salientar 
as experiências que consideramos significativas, para compreendermos o que 
nos tornamos, nesse dia, e de que forma chegamos a pensar o que pensamos 
de nós mesmos, dos outros, do nosso meio humano e natural. Assim, a re-
cordação das nossas experiências significativas de vida, do ponto de vista da 
nossa formação, é solicitada a partir desta indução deliberada (JOSSO, 2004, 
p. 73).  

Ainda assim, entende-se que sobre a relação de narrar e escrever, o sujeito 

que se insere na solicitação, se apropria do conceito de sua própria representação 

no decorrer do processo, sendo ele o responsável pela sustentação das narrativi-

dades produzidas propriamente ditas. 

Nas leituras analíticas e interpretativas das narrativas é possível identificar 

as seguintes evidências dos caminhos de extrema variedades tais como: “a busca 

de felicidade, a busca de si e de nós, a busca de conhecimento ou busca do real 

e a busca de sentido” (JOSSO, 2004, p 88). Dessa forma, as buscas de procedi-

mento escrito narrativo, conforme a autora citada, direcionados aos sentimentos 

e emoções, é possível que ocorra algum aspecto de desorganização psíquica em 

que alguns momentos significativos e instropectivo de cada história. Nessa fase, 

consiste em observar que particularidade na produção narrativa necessite ser ava-

liadas dentro do contexto imediato de referência. 
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A necessidade de esclarecer o procedimento utilizado em uma pesquisa, 

mesmo sendo realizada na escrita narrativa, existe a importância de barrar o psi-

cologismo na discussão, e explicar que os textos são fundamentais, mesmo a 

partir, não do que eles podem vir a revelar a respeito de quem os tenha escrito ou 

do que poderia estar sentindo o autor no momento de escrita, mas sendo apenas 

identificados como textos em relato em primeira pessoa (GUEDES, 2004). Além 

disso, o ato de produção define que ao procedimento do resultado escrito e espe-

rado na tipologia textual do contexto narrativo, existem critérios para consagrar 

o texto com qualidade discursivas sendo pela “unidade temática, objetividade, 

concretude e problematização”, que são os elementos que capacitam o texto nar-

rativo como discurso (GUEDES, 2004, p. 48). 

Nessa direção, o texto narrativo para Josso (2004, p.147), apresenta per-

sonagens variados que se constituem “atores-pesquisadores”, que visam buscar 

conhecimentos e “atores-aprendentes” que são responsabilizados pelo “saber-

-fazer e pelo saber-pensar”, sendo encaminhados ao processo de inventar como 

desenvolver, independente dos conhecimentos já adquiridos. Assim, o posicio-

namento é direcionado e feito por escrito, a fim de constituir um texto de refe-

rência que possam interligar as demais partes de um texto, fundamental para 

continuar o trabalho do fazer e do pensar, a partir das fases dos atores do texto 

(JOSSO, 2004).

Barcelos e Maders (2018) afirmam que a linguagem ocorre no percurso 

do viver, sendo pelo entrelaçamento da dimensão da fisiologia e no processo da 

conduta, ou no emocionar e no agir das ações, explicando que:

A linguagem, portanto, é um fenômeno que surge no entrelaçamento do emo-
cionar e do agir, onde o emocionar e o agir modulam-se no decorrer de coor-
denações consensuais de ações. Ao obter esta explicação sobre a linguagem, 
Maturana conclui que ela não surge como produto da apreensão que fez ou 
faz algum indivíduo sobre algo do mundo externo. Ao contrário, apara ele, 
a linguagem surge como um fenômeno que acontece nas relações entre os 
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indivíduos. Ao mesmo tempo, entende que o surgimento da linguagem per-
mite o aparecimento do mental e da autoconsciência humana como fenômeno 
inédito, até onde sabemos. Também, com isso, constata que a consciência e o 
mental pertencem ao domínio do acoplamento social e linguístico (BARCE-
LOS E MADERS, 2018, p. 66).

É importante refletir sobre o conceito referido, pois as emoções e o agir 

das ações estão associadas aos contextos das relações humanas, ou seja, as pes-

soas através dos momentos de diálogos e trocas de saberes utilizam da lingua-

gem para ampliar os aspectos cognitivos nas relações. Isso apensar de que os 

textos narrativos se interrelacionam com os fatos e as vivencias pelas e através 

das emoções e do agir em conjunto com o contexto social e linguístico.

Contudo, nesta fase, consiste em aprimorar o procedimento da construção 

do texto de tipologia narrativa, com objetivos, justificativas, considerações que 

finalizem e reafirmem as narrativas como transformação textual inovadora de 

fundamental contribuição para a formação educativa dos sujeitos envolvidos, 

pelo sentir e o agir, a partir dos processos de escrita. Em uma possível trans-

formação, assim como, em outras palavras, Josso (2004), define que o trabalho 

preliminar é “concebido como prática preliminar do despertar de uma potencia-

lidade de autopoiésis, de autoorientação, de autoformação” (JOSSO, 2004, p, 

159). Dessa forma, trabalhar as produções narrativas com os sujeitos que estão 

em múltiplas formações, diante de inúmeras perspectivas profissionais, pode 

ser favorável diante de problemáticas da linguagem em alguns contextos. 

Ainda nas considerações de Josso (2004, p. 186), a produção das ações 

de narrar se constitui em uma tentativa de acessar a um caminho interior que 

evolui para o exterior através dos “acontecimentos, atividades, deslocamentos, 

relações contínuas e encontros, pertenças”, de forma que as transformações 

possam ocorrer pelas vivencias ou experiencias dos sujeitos implicados no con-

texto. 
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Dessa forma, é possível pressupor que, os conceitos de construção de nar-

ratividade são utilizados em diferentes contextos de formação educacional, a fim 

de contemplar os momentos de vivenciar as memórias e ressignificar os aconte-

cimentos de novos fatos. Em outros tempos das ações narrativas, os verbos, as 

palavras, os signos e as fantasias se materializam em textos para o compartilha-

mento de viveres e saberes vinculados e integrados aos conhecimentos e apro-

fundamentos da humanização educacional. Esse horizonte, que vai além das for-

mulações curriculares, principalmente, nas formações docente, tem contribuído 

muito para provocar inquietações e mudanças nas trajetórias acadêmicas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências de vida e das memórias podem ser construídas a partir das 

ações textuais das vivências, como meios de ampliar a compreensão da comuni-

cação e da intencionalidade metodológica das pesquisas. Desta forma, vivenciar 

é mostrar a trajetória e a construção de um caminhar profissional que demonstra 

aprendizados e novas transformações no caminhar da docência. 

Além disso, o processo de produzir uma narração de investigação do revi-

ver nas experiências, fortalece os saberes e do mundo de compartilhamento de 

memórias que evidenciam uma cosmovisão de um novo saber-fazer pedagógico 

e metodológico.  Desta forma, é pela técnica da narratividade, de diálogo com vá-

rios autores, que é possível promover uma grande ferramenta metodológica, uma 

oportunidade de proporcionar um viajar e um reviver de emoções em momentos 

que significam na construção educacional de aprendizagem dos sujeitos sociais. 

Portanto, tendo por base essa compreensão, e ao trazer o diálogo concei-

tual entre os autores importantes, ainda poucos considerados pela investigação 

da própria narratividade, é que os momentos de importante  produção das ações 

vivenciadas, o narrar,  possam ser passíveis de reviver, rememorar, ressignificar 
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e lidar com as emoções no contexto de formação, pois faz com que em muitas 

pesquisas, os pesquisadores possam formular e construir seus portifólios, pois 

se dediquem em refletir sobre os seus saberes, suas histórias e suas conquistas, 

valorizando, cada vez mais, para pensar na formação subjetiva dos docentes em 

diferentes âmbitos socias.  

Espera-se que esta pesquisa motive os pesquisadores de formação de pro-

fessores e professoras, a partir dos conceitos das narrativas, a buscar novos en-

tendimentos e significados, a fim de proporcionar novos desafios em busca de 

discussões teóricas, que possam resgatar o modo de pesquisar e refletir sobre os 

assuntos da tradição para um momento de debate entre si. Assim, novas pesquisas 

possam contribuir para auxiliar e incrementar os procedimentos das várias for-

mas de metodologias de revisão de conceitos em educação. 
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